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NORTE-AMERICANO
É ASSASSINADO A 
PAULADAS EM PIPA
/ VIOLÊNCIA / A SUSPEITA É QUE MORTE DO CHEF DE COZINHA CALIFORNIANO JAMES DAVID HALPER, 
PROPRIETÁRIO DO RESTAURANTE PACÍFICO, TENHA SIDO MOTIVADA POR DIVIDAS COM O TRÁFICO. 

CAIXA ASSINA 
HOJE EM BRASÍLIA 
FINANCIAMENTO DA 
MOBILIDADE 
NO ESTADO

04 RODA VIVA

DILMA ROUSSEFF 
LANÇA O  BOLSA 
ESTIAGEM

DELTA GASTOU 
QUASE R$ 1 MI 
EM OBRA NO RN

GOLEADA PÕE 
AMÉRICA PERTO 
DA FINALÍSSIMA

PROCURADORIA VAI 
PEDIR ANULAÇÃO DE  
PRECATÓRIO DO IDEMA

EMPRESAS 
FAZEM CURSO 
PARA ATENDER 
IDOSOS MELHOR

Em reunião com oito governadores, 
presidente anuncia liberação de 
R$ 2,7 bilhões para serem usados 
em ações de combate à seca no 
Nordeste e no norte de Minas Gerais.

Vencedora de uma licitação em 
2010, a construtora Delta, suspeita 
de envolvimento com Carlinhos 
Cachoeira, pavimenta parte da BR-
110. Obra é orçada em R$ 87 mi.

Após vencer o Baraúnas por 4 a 1 na 
primeira partida da fi nal do segundo 
turno, América fi ca perto do título. 
Segundo jogo é amanhã.

Procurador Miguel Josino anuncia que vai 
entrar com ação judicial para não pagar 
dívida de R$ 5 milhões que foi acordada 
sem a participação do Governo do Estado. 

10 CIDADES

Objetivo dos dirigentes das sete 
empresas de transporte de Natal é 
mostrar a motoristas e cobradores 
como ajudar idosos. 

02 ÚLTIMAS

08 POLÍTICA

15 ESPORTES

03 PRINCIPAL

12 CIDADES

EMPRESA VAI INVESTIR 
R$ 400 MILHÕES PARA 
EXPLORAR OURO NO RN 
ECONOMIA 9

ORQUESTRA 
SINFÔNICA DO RN 
RETOMA CONCERTOS 
CULTURA 13
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A PRESIDENTE DILMA Rousse-
ff  anunciou ontem, em Aracaju, 
a liberação de R$ 2,723 bilhões e 
a criação de uma Bolsa Estiagem 
para combater os efeitos da seca 
nos estados do Nordeste e no nor-
te de Minas Gerais. Os recursos se-
rão aplicados em ações de urgên-
cia e obras de estrutura e terão du-
ração de até seis meses, quando 
o governo espera que tenha iní-
cio um novo período chuvoso no 
semiárido. 

O anúncio foi feito pela presi-
dente durante reunião com quatro 
ministros, oito governadores do 
Nordeste e o vice-governador do 
MA. No encontro, o secretário de 
políticas e programas de pesqui-
sas, desenvolvimento e inovação 
do Ministério da Ciência e Tecno-
logia, Carlos Nobre, fez um prog-
nóstico pessimista da situação na 
região em relação às chuvas. 

Nobre comparou a seca atual 
com as que atingiram o Nordes-
te em 1983 e 1998. Disse que a es-
tiagem é de “grande intensidade e 
abrangência” e que atinge “90% do 
semiárido nordestino”. Ainda se-
gundo ele, a estação de chuvas na 
região, prevista para até junho já 
acabou, e a previsão é de que a si-
tuação persista até outubro. 

Uma das novidades do pacote, 
a Bolsa Estiagem atenderá os pe-
quenos agricultores prejudicados 
pela seca que não estão cobertos 
pelo seguro-safra, mesmo os aten-

didos pelo Bolsa Família. No total, 
serão destinados R$ 200 milhões 
para o programa. Cada benefi cia-
do receberá R$ 400, em cinco par-
celas mensais de R$ 80. Eles serão 
identifi cados pelo cadastro único 
do governo. 

Já os lavradores cobertos pelo 
seguro terão à disposição R$ 500 
milhões. Cada produtor receberá 
R$ 680, também divididos em cin-
co parcelas. O governo também se 
comprometeu a abrir uma nova li-

nha de crédito, de R$ 1 bilhão, para 
socorrer agricultores e criadores. 
Os juros oscilarão entre 1% e 3,5% 
ao ano. 

Segundo o ministro Fernando 
Bezerra Coelho (Integração Nacio-
nal), áreas urbanas afetadas pela 
seca também serão monitoradas e 
receberão atenção após análise da 
situação por comitês a serem cria-
dos nos Estados. Para aumentar o 
número de carros-pipa nas áreas 
afetadas, o Exército receberá mais 

R$ 164 milhões do ministério em 
seis meses. 

Entre as medidas estruturado-
ras, o governo anunciou a recupe-
ração e reativação de 2.400 poços 
profundos e a construção de cis-
ternas e sistemas simplifi cados de 
abastecimento de água em peque-
nas comunidades. As obras pre-
vistas no programa “Água para To-
dos” também deverão ser anteci-
padas, para gerar empregos e me-
lhorar o abastecimento.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A governadora Rosalba Ciar-
lini entregou ontem à presidente 
Dilma Roussef uma série de suges-
tões para serem adotadas como 
medidas contra os efeitos da seca 
no Rio Grande do Norte. As medi-
das, além da estruturação do sis-
tema hídrico, preveem incentivos 
à produção agrícola e ampliação 
de benefícios à famílias inscritas 
em programas sociais. O encontro 
aconteceu em Sergipe, em uma 
reunião com todos os governado-
res da região Nordeste. 

“Foi uma reunião extensa, em 
que a presidente Dilma se mos-
trou muito preocupada com a pre-

visão meteorológica. Além disso, 
pediu sugestões e agilidade para 
as medidas aprovadas serem efe-
tivadas”, disse Ciarlini.  A reunião 
durou cinco horas. 

De acordo com ela, foi sugeri-
da a criação de cartões emergen-
ciais para as famílias cadastradas, 
disponibilizando um total de R$ 
15 milhões, mas ainda é necessá-
rio aguardar o empenho do gover-
no federal. 

Também foi solicitada mais 
agilidade na construção de 16 mil 
cisternas para reservar “a pouca 
água que está por vir”. “No mo-
mento, não tem chuva. Mas não 
podemos desperdiçar a pouca 
água que foi prevista pela mete-
orologia para cair nos próximos 

meses”, falou ela. Junto às cister-
nas, será apressada a construção 
de sistemas simplifi cados de abas-
tecimento, como os que serão lan-
çados brevemente pelo governo 
do Estado nos municípios de Te-
nente Ananias, Brejinho e Palmas. 

O governo federal se prontifi -
cou a enviar 26 máquinas retro-
escavadeiras para fazer barragens 
subterrâneas. Outra solicitação da 
governadora do RN é a habilitação 
de 820 poços no estado que já fo-
ram perfurados mas ainda não fo-
ram mecanizados. Para isso, fo-
ram requisitados R$ 14 milhões. 

Ademais, a governadora re-
quereu um incremento na agricul-
tura irrigada; o pagamento ime-
diato do Garantia Safra (progra-
ma que benefi cia agricultores afe-
tados por perda de safra, seja pela 
seca ou excesso de chuvas); milho 
vendido mais barato para garan-
tir a alimentação animal. As sa-

cas de 60 kg passarão de R$ 32,43 
para 18,10, com o limite de com-
pra de 30 sacas por pessoa. O in-
centivo também irá para médios e 
grandes produtores, porém ao pre-
ço de R$ 27,00. 

Existe também uma proposta 
de prorrogação de custeio das  dí-
vidas dos municípios, que foram 
prorrogadas desde as que tinham 
vencimento no dia primeiro de fe-
vereiro de 2012 até as que vencem 
em janeiro de 2013. 

O Rio Grande do Norte  já está 
com mais de 70 cidades sendo 
abastecidas com carros pipa, das 
139 que tiveram decretado o es-
tado de emergência. “Precisamos 
de agilidade para ampliar a oferta 
de água, precisamos de apoio, que 
pode ser o Bolsa Família, ou que 
o Governo Federal crie uma bol-
sa específi ca para que as pessoas 
tenham segurança alimentar”, fa-
lou Ciarlini.  

O PRESIDENTE DO BNDES, Lucia-
no Coutinho, afi rmou ontem em 
Nova York que os preços em queda 
no mundo abrem espaço para cor-
te de juros no Brasil. Para o execu-
tivo, há uma janela de oportunida-
de no Brasil e não há nenhuma ra-
zão para que o país deixe de testar 
taxa de juros menores. 

“A conjuntura internacional 
abre um espaço que o Banco Cen-
tral está usando”, disse Coutinho, 
que participou de evento, em Nova 
York, organizado pela Câmara Bra-
sileira de Comércio.  De acordo 
com ele, a desaceleração da Chi-
na -e a diminuição da demanda 
do país por matérias-primas bási-
cas- pode ter um efeito benigno, o 

de mitigar o risco de preços muito 
elevados para as commodities. 

O executivo também elogiou 
a recente redução nas taxas nos 
bancos públicos e privados. “Os 
bancos brasileiros já reagiram de 
modo cooperativo [ao baixarem os 
‘spreads’, diferença entre taxas que 
os bancos pagam ao captar recur-
sos e juros que cobram dos clien-
tes.” Destacou que a TJLP (Taxa 
de Juros de Longo Prazo), atual-
mente em 6%, está no piso e que 
só deve ter novos recuos caso a 
infl ação mude de patamar. “De-
manda algum tempo para a Selic 
e a TJLP convergirem, mas é uma 
possibilidade.” 

O presidente do BDNES vol-

tou a pedir mais participação dos 
bancos privados nos fi nanciamen-
tos de longo prazo no Brasil, e res-
saltou que a participação do ban-
co público de investimento no to-
tal do crédito está caindo. “No ano 
passado reduzimos nossa opera-

ção. Neste ano talvez a gente cres-
ça um pouquinho, mas nossa par-
ticipação relativa no crédito vai 
continuar diminuindo.” Coutinho 
afi rmou que as consultas ao banco 
estão crescendo. “Os planos de in-
vestimento estão de volta.”

O GRUPO DE juristas que 
prepara o projeto da 
reforma do Código Penal 
no Senado aprovou 
ontem a criminalização 
do enriquecimento ilícito. 
Se efetivada, a mudança 
fará com que políticos, 
juízes e servidores que não 
comprovarem a origem de 
valores ou bens respondam 
por crime, cuja pena varia 
de um a cinco anos de 
prisão. Os bens de origem 
que não for comprovada 
deverão ser confi scados. 

Hoje, o enriquecimento 
ilícito pode levar apenas 
a sanções cíveis ou 
administrativas, por meio, 
por exemplo, de ações de 
improbidade administrativa. 
Para o relator da reforma, 
Luiz Carlos dos Santos 
Gonçalves, trata-se de “um 
momento histórico na 
luta contra a corrupção no 
Brasil”. 

“Criminalizamos a 
conduta do funcionário 
público que enriquece sem 
que saiba como, aquele que 
entra pobre e sai rico”, disse 
o procurador. “O país está 
descumprindo tratados 
internacionais contra 
corrupção, que determinam 
a criminalização.” 

O texto aprovado 
pela comissão de jurista 
e senadores prevê ainda 
que a punição do réu seja 
aumentada pela metade 
ou em dois terços caso 
a propriedade ou posse 
do bem seja atribuída a 
terceiros, ou seja, quando 
existe o uso de “laranjas”. 

Caso se prove também 
o crime que deu origem 
ao enriquecimento, como 
corrupção ou sonegação, 
o réu deixa de responder 
pelo enriquecimento ilícito 
e passa a responder pelo 
outro crime, que, em geral, 
tem pena maior. 

Para a pessoa que 
não é agente público e 
para empresas, o crime 
de enriquecimento ilícito 
continuará não existindo. 
Neste caso, se houver um 
aumento de patrimônio, 
sem comprovação da 
fonte, pode ser arguida a 
apropriação indébita ou 
outro crime que indique a 
possibilidade de um desvio. 

As mudanças, que agora 
serão votadas pelo Senado, 
também deverão passar pela 
apreciação dos deputados 
federais. Mas, ainda que o 
anteprojeto seja aprovado 
como está, ele não poderá 
retroagir para prejudicar o 
réu. 

Ontem também a 
comissão aprovou o 
aumento da pena mínima e 
a redução da pena máxima 
para o crime de corrupção. 
Se a alteração passar no 
Congresso, os acusados 
podem pegar de três a 
oito anos de prisão, e não 
de dois a 12 anos, como 
é atualmente. O prazo 
mínimo para a prescrição 
também aumenta com a 
modifi cação, de oito para 12 
anos, no mínimo. 

Segundo membros 
da comissão, com isso a 
legislação fi ca mais severa. 
Um dos motivos é o fato de 
ser mais comum a aplicação 
das sansões mínimas e não 
das máximas. Além disso, 
a proposta unifi ca o crime, 
antes dividido em corrupção 
ativa e passiva, para 
facilitar o entendimento e a 
aplicação das sanções.

O STJ (SUPERIOR Tribunal de 
Justiça) determinou ontem o 
afastamento de cinco dos sete 
conselheiros do Tribunal de 
Contas do Amapá e de cinco 
servidores do órgão. Todos são 
suspeitos de participação em 
suposto esquema que teria 
desviado R$ 100 milhões do 
tribunal. A decisão do STJ é 
resultado das investigações 
da operação Mãos Limpas, 
da Polícia Federal, que desde 
2010 vem investigando 
uma série de denúncias 
de corrupção no Estado 
envolvendo autoridades do 
governo estadual, secretarias, 
o Tribunal de Contas e a 
Prefeitura de Macapá. 

Na relação de conselheiros 
afastados pelo STJ constam 
o atual presidente, Reginaldo 
Wanderley Salomão; o ex-
presidente José Júlio Miranda 
Coelho; o corregedor do 
órgão, Manoel Antônio Dias; 
e os conselheiros Margarete 
Salomão de Santana Ferreira 
e Amiraldo da Silva Favacho. 
Os nomes dos cinco servidores 
não foram divulgados. Os 
pedidos de afastamento foram 
feitos pela Procuradoria-Geral 
da República. De acordo com 
a decisão, os conselheiros 
vão fi car impedidos de 
entrar no prédio do órgão em 
Macapá para não atrapalhar o 
andamento das investigações. 
Todos vão continuar a receber 
o salário mensal, que é de R$ 
24 mil. O STJ não informou 
quanto tempo o afastamento 
dos conselheiros e dos 
servidores deve durar. Segundo 
a denúncia da Procuradoria, 
o desvio de verbas do tribunal 
era feito por meio da emissão 
de cheques e saques da conta 
do tribunal diretamente na 
boca do caixa. As investigações 
também apontaram 
pagamentos a funcionários 
fantasmas. 

Um dos conselheiros 
afastados, o ex-presidente 
José Júlio Miranda Coelho é 
fi gura conhecida da Polícia 
Federal. Em setembro de 2010, 
quando comandava o Tribunal 
de Contas, ele foi preso na 
defl agração da operação 
Mãos Limpas, junto com o 
então governador do Estado 
Pedro Paulo Dias (PP) e o ex-
governador Waldez Góes 
(PDT). Coelho passou seis 
meses preso. Levantamento 
da PF mostra que o ex-
presidente possui em seu 
patrimônio pelo menos oito 
casas, 37 apartamentos, dez 
fl ats, 18 lojas comerciais, 
dez prédios comerciais, 42 
terrenos e um hotel com 156 
apartamentos. Depois de solto, 
em março de 2011, Coelho 
negou envolvimento com 
irregularidades. 

O ex-presidente já não 
atuava no tribunal desde a sua 
prisão, também por decisão 
do STJ. A nova decisão do 
tribunal deve prorrogar o 
afastamento. Em maio de 
2011, a PF chegou a cumprir 
mandados de busca no 
Tribunal de Contas e nas casas 
dos conselheiros afastados. 
Na casa da conselheira 
Margarete Salomão haviam 
sido encontrados recibos em 
branco assinados por sua irmã, 
que é médica. Na primeira fase 
da operação Mãos Limpas, 
em 2010, a PF verifi cou que a 
mesma conselheira solicitou 
reembolso de cerca de R$ 800 
mil em despesas com saúde 
--algumas não realizadas-- 
durante quatro anos. A 
reportagem tentou entrar 
em contato com o TCE, mas 
ninguém atendeu o telefone.

ENRIQUECIMENTO 
ILÍCITO DEVE 
VIRAR CRIME EM 
NOVO CÓDIGO 
PENAL 

STJ AFASTA 
CINCO 
CONSELHEIROS 
DO TRIBUNAL DE 
CONTAS

/ REFORMA / / AMAPÁ /

DILMA CRIA O 
BOLSA ESTIAGEM
/ URGÊNCIA /  EM REUNIÃO COM GOVERNADORA DO NORDESTE, PRESIDENTE 
ANUNCIA LIBERAÇÃO DE R$ 2,7 BILHÕES PARA COMBATER EFEITOS DA SECA

 ▶ Recursos anunciados por Dilma Rousseff serão aplicados em ações de urgência e obras  

WILSON DIAS / ABR

ROSALBA ENTREGA 
SUGESTÕES À PRESIDENTE

PREÇOS EM QUEDA
DÃO OPORTUNIDADE
DE TESTE AO BRASIL

/ JUROS /

 ▶ Para Luciano Coutinho, momento é oportuno para juros baixos

ELZA FIÚZA / ABR
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A comissão interna 
que investiga o escândalo 
dos precatórios 
administrativamente 
no Tribunal de Justiça 
ainda não recebeu os 
documentos do Banco 
do Brasil para comprovar 
ofi cialmente a existência 
do quinto laranja que 
cedia a conta corrente 
para os depósitos do 
dinheiro roubado da 
divisão de precatórios. A 
expectativa é de que esses 
documentos cheguem 
nos próximos dias nas 
mãos da comissão. 

O NOVO JORNAL 
publicou na edição de 
domingo passado que 
Albertina, empregada 
doméstica do casal Carla 
Ubarana e George Leal, 
também recebeu dinheiro 
na conta. Caso os extratos 
bancários confi rmem a 
participação no esquema, 
a funcionária se juntará a 
Carlos Alberto Fasanaro 
Júnior, Carlos Eduardo 
Palhares, Cláudia Suely 
de Oliveira e Tânia 
Maria, todos acusados 
de laranjas e donos das 
contas correntes que 
receberam dinheiro dos 
precatórios. 

Como Carla Ubarana 
não disse ofi cialmente 
à Justiça a participação 
do quinto laranja que 
também cedia a conta 
para os depósitos, 
um jurista explicou à 
reportagem que a ex-
chefe da divisão dos 
precatórios poderia 
perder o benefício 
da delação premiada 
caso mentisse no 
depoimento. A assessoria 
do Ministério Público 
Estadual informou que 
os promotores já sabia da 
participação de Albertina 
e que outros funcionários 
de Carla Ubarana 
deverão aparecer nas 
investigações. Em juízo, 
no entanto, Ubarana não 
disse o nome de mais 
ninguém além dos quatro 
laranjas que já se sabia. 
Ontem, informações 
sobre o depoimento de 
Ubarana aos promotores 
do MP após assinatura 
de termo de acordo de 
delação premiada davam 
conta de que a ex-chefe 
dos precatórios falou por 
mais de nove horas. 

MAIS UM PRECATÓRIO 

NA MIRA
/ JUSTIÇA /  APÓS 
O CASO HENASA, 
PROCURADORIA 
DO ESTADO VAI 
PEDIR ANULAÇÃO 
DE PAGAMENTOS A 
SERVIDORES DO IDEMA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DO POLÊMICO precatório 
da Henasa que derrubou o ex-
-procurador municipal Bru-
no Macedo, exonerado a pedi-
do dele mesmo na semana pas-
sada, agora é a procuradoria ge-
ral do Estado quem vai pedir a 
anulação de um precatório con-
tra o Idema que benefi ciaria 35 
servidores. 

Com valores bem mais mo-
destos, mas ainda assim milio-
nário, o governo do estado não 
aceita pagar mais de R$ 5 mi-
lhões por um precatório cujo 
acordo celebrado ano passado 
não contou com a participação 
da procuradoria geral do Esta-
do, o que é praxe em negocia-
ções desse tipo. 

Além da irregularidade iden-
tifi cada pela PGE, o acordo assi-
nado entre as partes com a anu-
ência da ex-chefe da divisão de 
precatórios do TJRN, Carla Uba-
rana, fere um decreto estadual 
de 2003 que determina que qual-
quer acordo de precatório com 
o governo só será assinado caso 
haja um desconto de, no míni-
mo, 40% sobre o valor da dívida. 

No caso deste precatório 
do Idema, cujo valor inicial era 
de R$ 6 milhões, as partes cele-
braram um desconto de apenas 
15%. Uma equipe da PGE está 
atualizandos os cálculos do pre-
catórios para saber se os valo-
res correspondem ao montante 
da dívida. O procurador geral do 
Estado, Miguel Josino, já adian-
tou, no entanto, que vai pedir a 
anulação do acordo. “Queremos 

que o Tribunal de Justiça anu-
le esse acordo. Não houve par-
ticipação de nenhum procura-
dor. Me parece que quem repre-
sentou o Idema foi uma funcio-
nária que é parte interessada no 
processo. Isso ainda precisamos 
checar, mas há vários erros nes-
te precatório”, disse. 

Com o valor inicial de R$ 
6 milhões, o precatório rece-
beu um desconto de 15% após 
o acordo e foi fechado por R$ 
5.192.774,20. O procurador afi r-
mou que não existia como o 
acordo do processo ser aprova-
do com as irregularidades de-
tectadas. “Há pelo menos três 
irregularidades: a ausência da 
PGE, a participação de uma das 
partes interessadas represen-
tando o Idema e um desconto 
bem abaixo do que determina 
o decreto de 2003. Esse acordo 
tem que ser anulado”, afi rmou.       

FALHAS
Apesar das mudanças na di-

visão de precatórios do Tribunal 
de Justiça orientadas pelo Con-
selho Nacional de Justiça, a pro-
curadoria geral do Estado iden-
tifi cou algumas falhas no proce-
dimento adotado pelo setor. 

A falta de registros nos pro-
cessos informando a posição do 
precatório na ordem cronológi-
ca e a ausência da certidão ne-
gativa do credor para saber se 
o benefi ciado deve dinheiro ao 
poder público são alguns dos er-
ros apontados pelo governo na 
nova metodologia do TJ. Segun-
do Miguel Josino, as falhas po-
dem facilitar novas irregulari-
dades nos pagamentos. “E não é 

isso que nós queremos”, frisou.
Ele informou que a procura-

doria está fazendo um levanta-
mento dos problemas nos pro-
cessos devidos pelo estado e vai 
sugerir que a divisão de precató-
rios do TJRN adote o manual de 
pagamento de precatórios usa-
do pelo Tribunal Regional da 5ª 
Região, sediado em Recife. 

Além de corrigir as falhas em 
relação às divulgações do lugar 
do precatório na ordem crono-
lógica e da certidão negativa, a 
procuradoria quer a inclusão de 
informações sobre a dotação or-
çamentária específi ca para cada 
processo, entre outros pontos. 

Hoje, somente o estado pos-

sui mais de 500 processos. “Pes-
quisamos em todos os cinco tri-
bunais regionais e o mais didá-
tico e detalhado é este do Tri-
bunal Regional da 5ª Região. O 
setor de precatórios ainda está 
se equilibrando, mas existe essa 
desorganização que precisa ser 
melhorada”, afi rmou. 

Procurado pela reportagem, 
o coordenador geral da divisão 
de precatórios do TJRN, Luiz Al-
berto Dantas, disse que qualquer 
sugestão para melhorar o setor 
de precatórios é bem vinda. Por 
conta do excesso de trabalho, já 
que por enquanto ele se divide 
entre a coordenação da divisão 
e o auxílio na comissão de sin-

dicância que investiga adminis-
trativamente as irregularidades 
do escândalo dos precatórios no 
TJ, Dantas disse que não parou 
para ver se existem falhas. “Se a 
procuradoria do estado tem su-
gestões são bem-vindas, somos 
todos parceiros. Recebemos de 
bom grado, se detectarem algu-
ma falha é melhor para o nosso 
trabalho. Caso alguma coisa seja 
detectada por qualquer uma das 
partes vamos mudar. Só não 
posso dizer onde está o erro ain-
da porque estamos num ritmo 
de trabalho muito grande e es-
tou me dividindo em duas fren-
tes. Mas se houver falhas vamos 
cumprir”, comentou. 

A procuradoria geral do Esta-
do instaurou duas comissões para 
acompanhar o escândalo dos pre-
catórios: uma, formada pelos pro-
curadores Jansênio Alves e Cristia-
no Feitosa, vai investigar se o casal 
Carla Ubarana e George Leal es-
conderam  parte do dinheiro rou-
bado da divisão de precatórios em 
contas no exterior. 

Já a segunda comissão vai 
acompanhar os processos admi-
nistrativos e judiciais instaura-
dos junto ao Tribunal de Justiça. 
Nela, além dos dois procuradores 
da primeira comissão, também in-
tegram o grupo Leila Tinôco, Ana 
Karenina Stabile, Francisco Wilkie 
Rebouças Chagas Júnior, Marcone 
Medeiros e João Carlos Gomes.  

Sobre a possibilidade de Car-
la Ubarana manter dinheiro em 

paraísos fi scais, o procurador ge-
ral do Estado, Miguel Josino, afi r-
mou que Jansênio Alves e Cristia-
no Feitosa deverão embarcar ain-
da esta semana para São Paulo 
e Brasília. A ideia é iniciar o con-
tato com a procuradoria munici-
pal de São Paulo e Advocacia Ge-
ral da União, que tem experiência 
em recuperar dinheiro no exterior, 
para montar a estratégia para rea-
ver a grana. Os indícios de que há 
dinheiro em paraísos fi scais foram 
descobertos por conta de passa-
gens de trem encontradas no ma-
terial apreendido de Carla Ubara-
na. O destina era a Suíça, que du-
rante anos foi considerado paraí-
so fi scal. “Também vamos ao Coaf 
(Conselho de Controle de Ativida-
des Financeiras) em busca de in-
formações”, afi rmou.  

A prefeita Micarla de Sou-
sa nomeou uma comissão de 
procuradores do município 
para acompanhar o caso do 
polêmico precatório da Hena-
sa Empreendimentos Turís-
ticos Ltda., cujo acordo entre 
município e empresa foi super-
faturado em mais de R$ 22 mi-
lhões, segundo inspeção par-
cial do Tribunal de Contas do 
Estado. Do grupo que vai anali-
sar o precatório fazem parte os 
procuradores Aldo Medeiros, 
Erick Pessoa e Cássia Bulhões. 

A comissão tem prazo de 
30 dias, prorrogáveis pelo mes-
mo tempo, para concluir a in-
vestigação. O procurador Aldo 
Medeiros explicou que será um 
acompanhamento jurídico e 
que não tem o objetivo de pu-
nir ninguém. Questionado so-
bre o motivo pelo qual a nota 
dos procuradores - critican-
do o acordo - foi divulgada so-
mente agora, embora as partes 
tenham chegado a um deno-
minador comum em 2009, Me-
deiros disse que o acordo foi 
fi rmado sem que os procura-
dores soubessem. “Quando es-
tourou, houve uma assembleia 
da associação dos procurado-
res e fi cou defi nido que divul-
garíamos a nota após o relató-
rio fi nal do TCE, mas como au-
mentaram as pressões houve 
outra reunião somente com os 
procuradores da ativa e aí de-

cidiu-se pela divulgação”, afi r-
mou o procurador que negou 
que a nota tenha a ver com a 
exoneração do ex-procurador 
Bruno Macedo.  

O processo foi acompa-
nhado pelo escritório Cândido 
Rangel Dinamarco, contratado 
pela prefeitura. Aldo Medeiros 
informou que a contratação 
desse tipo de escritório, espe-
cializado em questões jurídi-
cas complicadas, só é feito em 
casos onde há procuradores 
que são parte no processo ou 
em casos especiais como esse. 
Ele lembrou que no primeiro 
projeto da ponte Forte Redinha 
foi preciso contratar um escri-
tório semelhante. “Não é que 

os procuradores não poderiam 
fazer, mas na época o número 
de procuradores era ainda me-
nor e não dava para um procu-
rador fi car só com o processo. 
Daí a necessidade da contra-
tação do escritório que é um 
dos melhores do país na área”, 
esclareceu.

Desde a semana passada 
o NOVO JORNAL tenta conta-
to com o escritório Dinamar-
co, mas não obtém retorno. A 
pedido de uma secretária, al-
gumas perguntas foram envia-
das por email, mas segundo ela, 
que se identifi cou como Simo-
ne, o advogado Pedro Dinamar-
co só responderá no fi nal da se-
mana ou início da próximo.    

 ▶ Audiência sobre precatórios do Idema inaugurou nova fase do setor no TJ

HUMBERTO SALES / NJ

PGE INSTAURA DUAS 
COMISSÕES DE 
ACOMPANHAMENTO

PREFEITURA INVESTIGA 
O CASO HENASA

 ▶ Miguel Josino aponta irregularidades no processo do Idema

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Comissão interna do TJ ainda apura irregularidades

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

SINDICÂNCIA 
AINDA NÃO 
RECEBEU 
DOCUMENTOS 
DE “LARANJA”
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MOBILIDADE GARANTIDA
A governadora Rosalba Ciarlini 
asina, hoje, em Brasília, contra-
to de fi nanciamento com a Caixa 
Econômica Federal para permitir 
as obras de Mobilidade Urbana, 
de responsabilidade do Gover-
no do Estado, compreendendo os 
acessos ao novo aeroporto de São 
Gonçalo e a nova Avenida Rober-
to Freire.

DINHEIRO EMPENHADO
O prefeito de Goianinha, Júnior 
Rocha, no dia do jogo do Amé-
rica contra o Baraúnas, recebeu 
do deputado Henrique Alves có-
pia do empenho de uma verba de 
R$ 800 mil para ampliação do es-
tádio Nazarenão que será o palco 
do América nos jogos da Serie B 
do Campeonato Nacional. Com 
recursos empenhados a liberação 
é feita logo que o convênio seja 
assinado.

40 ANOS DE TV           
Os 40 anos da televisão no Rio 
Grande do Norte movimentam 
a Universidade Federal, mante-
nedora da TV-U, que programa 
uma jornada de eventos até 2 de 
dezembro, aniversário de nossa 
primeira emissora de televisão. 
Quinta-feira, a Câmara Muni-
cipal realiza uma sessão solene 
abrindo esta programação, ofi -
cialmente iniciada no dia se-
guinte, num café da manhã no 
hotel Imirá

TUDO PELO SORRISO

O cirurgião dentista Dickson 
Fonseca foi admitido como mem-
bro credenciado da Sociedade 
Brasileira de Odontologia Esté-
tica, sendo o primeiro de toda a 
região Nordeste e 17º em todo o 
Brasil. Dickson é mestre em rea-
bilitação oral pela Universidade 
de São Paulo.

BOA PARCERIA
O Instituto Metrópole Digital esta-
beleceu parceria com a IBM, uma 
das maiores empresas do mundo 
na área de tecnologia da informa-
ção para permitir que os seus alu-
nos tenham acesso direto ao curso 
“Soluções de TI: conceitos e fun-
damentos”, que é oferecido pela 
IBM com o objetivo de capacitar 
profi ssionais no desenvolvimento 
de softwares e hardwares, bases 
de um projeto de longo prazo para 
transformar Natal num polo na-
cional de tecnologia.

DOIS RN’S
A realização, na noite de 

hoje. no Teatro Riachuelo, de 
um “Fórum Empresarial”, mes-
mo sem a contratação de ne-
nhum conferencista profi s-
sional, terminou criando um 
inusitado interesse depois que 
um dos palestrantes, o empresário Flávio Rocha, dono do teatro, 
lançou um desabafo contra o que chamou de atitude hostil do 
Rio Grande do Norte contra os seus empresários, aproveitando 
para anunciar que o seu grupo estava levando para o Ceará inves-
timentos que poderiam ser alocados para o nosso estado.

O desabafo fi cou no campo das generalizações, permitindo 
as mais variadas interpretações, sobretudo para o estreitamento 
do debate, por quem decodifi cou a mensagem como uma acusa-
ção ao governo Rosalba Ciarlini. Mas, quem acompanha de perto 
a vida do nosso Rio Grande do Norte, onde o grupo Guararapes é 
a maior referência econômica (sobretudo pelo número de empre-
gos que oferece), não localiza, pelo menos nos últimos cinco anos, 
qualquer demanda envolvendo o Governo do Estado, que acaba de 
renovar, sem difi culdade, os seus incentivos do Proadi e Progás. 

Pelo que se sabe, o único confronto recente da Guararapes 
com órgão governamental não fi ca na esfera estadual. Mas, por 
menos transparência que o assunto tenha sido tratado, se sabe de 
uma ação do Ministério Público do Trabalho que aplicou pesada 
multa à indústria, por exigências de condições de trabalho não 
existentes em outras fábricas do grupo, localizadas em outras uni-
dades da Federação. Além disso a intervenção dos representan-
tes do Ministério Público atingiu até um programa de incentivo 
criado pela empresa para reduzir o absenteísmo, oferecendo uma 
cesta básica, além dos salários, para quem não faltar ao trabalho. 
Em vez de meritocracia, os representantes do governo central in-
terpretaram como pressão sobre o trabalhador e obrigando a ex-
tensão do benefício linearmente a todos os empregados.

O Fórum, hoje,  pode ser uma ótima oportunidade para esse 
assunto ser apresentado e até discutido, podendo haver um con-
vite ao Ministério Público do Trabalho para mostrar se sua ação 
defende os direitos do trabalhador ou combate a geração de em-
pregos, punindo o nosso maior empregador na iniciativa privada.

Flávio apresentará um case de sucesso reconhecido interna-
cionalmente, como marco da difusão do “fast fashion” no Brasil, 
pela harmonia da indústria chegando direto ao consumidor, num 
país que alarga o seu mercado. Flávio Rocha, como outros empre-
sários da indústria, são vítimas de uma política de “desindustria-
lização” que não se resume ao nosso Rio Grande do Norte e pode 
ser comprovada na própria fábrica da Guararapes de Natal, que 
importa da China todo o tecido que benefi cia, porque esta oferece 
preços melhores do que as indústrias vizinhas. Flávio anuncia a 
expansão do varejo com a abertura de mil Lojas Riachuelo; nenhu-
ma delas no estado, porque o nosso mercado já está muito bem 
atendido por suas três unidades.

Mesmo sem a perspectiva de confronto, o Fórum vai permi-
tir que se conheça, também, a luta de outro grupo norte-rio-gran-
dense (Manoel Etelvino, do Supermecado Nordestão), esse com 
suas atividades concentradas na grande Natal e que – sem ne-
nhum tipo de incentivo fi scal – vem resistindo aos gigantes mun-
diais no seu segmento, trabalhando com a perspectiva de dobrar 
resultados nos próximos cinco anos. Ouvir os dois exemplos pode 
ser uma boa oportunidade de conhecer o RN e avaliar como é di-
fícil empregar por aqui.

 ▶ Jane Carmen Carneiro de Araújo 
substitui Heriberto de Andrade no cargo 
de Secretário Adjunto da Tributação.

 ▶ De um observador da cena: “Quem 
diria, Roberto Campos terminou 
presidente da Associação de Cabos e 
Soldados...”

 ▶ Júlio César de Andrade Neto foi 
reeleito presidente do Conselho Nacional 
de Dirigentes das Escolas Técnicas 

Vinculadas às Universidades Federais.
 ▶ A agressão do presidente da OAB 

ao Congresso, na posse de Ayres 
de Brito vai ter troco. Vários projetos 
cortando privilégios, engavetados, vão 
ter celeridade.

 ▶ Se a situação de falta de chuvas em 
2012 está ruim, pode piorar em 2013 
com os efeitos do “El Nino” na região 
Nordeste.

 ▶ A demora nas substituições não 
é, apenas, estadual. O Ministério do 
Trabalho está vago há mais de três 
meses.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia 
Internacional do Jovem Trabalhador.

 ▶ O Dia do Jornalista será lembrado, 
hoje, num café da manhã, na padaria Via 
Pane, que se apresenta aos coleguinhas 
na Nilo Peçanha 338.

 ▶ Completa 90 anos, no dia de hoje, 
da inauguração da primeira Escola 
Profi ssional, no bairro do Alecrim.

 ▶ A novidade no futebol brasileiro 
é a posição do Flamengo, em férias 
coletivas.

 ▶ Hoje completa 40 anos que o 
governador Cortez Pereira inaugurava a 
eletrifi cação das cidades de Florânia e 
São Vicente

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DO PLANEJAMENTO, OBERY RODRIGUES.

Precisamos de uma 
reforma tributária que 
equilibre a repartição 
das receitas entre União, 
Estados e Municípios”.
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Pensar em conjunto
Este NOVO JORNAL mostrou domingo passado que há 

uma série de imóveis pertencentes à extinta Rede Ferroviária 
Federal, tanto no interior com na capital, que não foram, por 
razões burocráticas, ainda transferidos para o Serviço de Pa-
trimônio da União. É processo que deveria estar ocorrendo há 
mais de cinco anos.

São imóveis que bem poderiam ser reaproveitados caso 
houvesse, de um lado, mais agilidade no processo de transfe-
rência formal para o Patrimônio da União e, de outro, maior 
interesse por parte de órgãos municipais e estaduais para rea-
proveitamento desses bens.

Ainda na semana passada este jornal mostrou que a Ur-
bana, por exemplo, terá de deixar o local onde se encontra, 
nas Quintas, proximidades com o Bairro Nordeste, por causa 
das obras de mobilidade urbana visando a Copa de 2014. Na 
área serão erguidos viadutos e no seu entorno, ampliadas vá-
rias avenidas.

 Apesar de saberem que a empresa municipal de  limpeza 
terá de ser transferida em breve, os gestores municipais não 
sabem ainda em que local passarão a funcionar quando as 
obras, de fato, ganharem corpo. 

Alguns prédios estão sendo observados  no bairro da Ri-
beira, segundo noticiaram os jornais, a fi m de se estudar a 
possibilidade de adequação às necessidades da Urbana. É jus-
tamente lá, na Ribeira, onde se encontram alguns dos imó-
veis inutilizados pela Rede Ferroviária Federal, à espera de 
“adoção”.

Talvez seja precipitado imaginar que a nova Urbana possa 
ter sede num desses imóveis à espera de reuso. Não é de todo 
descabido, porém, imaginar que essa possibilidade existe – o 
que seria bom para a Rede Ferroviária, para o Patrimônio da 
União e para a Urbana. Para todos, enfi m.

Esse registro serve não para cravar que está à barba de to-
dos uma solução para a Urbana. Serve, no entanto, para ressal-
tar como há uma falta de sintonia (ao menos aparente) entre 
as três esferas do governo – quando União, estados e municí-
pios poderiam, pelos meios  de que dispõem, agir de maneira 
mais afi nada e conjunta.

De todo modo, a reportagem em questão deveria servir 
para que órgãos do governo e do município hoje sem espa-
ço para sua sede ou em busca de áreas para ampliação pos-
sam avaliar se há possibilidade de usar os bens da antiga Rede 
Ferroviária que hoje estão se deteriorando aos olhos de todos, 
sem qualquer utilização.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MÚSICA MAESTRO
A Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte, que no ano pas-
sado realizou, apenas, três concer-
tos e ainda vive uma crise, volta 
a se apresentar, na noite de hoje, 
no Teatro Alberto Maranhão. O 
primeiro concerto do ano tem a 
participação especial do maestro 
Nelson Melin e do Coral Canto do 
Povo, num programa que inclui a 
6ª Sinfonia de Beethoven e peças 
de Heitor Villa-Lobos.

PROGRAMA DA 
CONFERÊNCIA
O presidente da União Nacional 
dos Legislativos e Legisladores Es-
taduais, deputado José Luis Tchê, 
estará hoje em Natal para fazer o 
lançamento, ao lado do presiden-
te da Assembleia, deputado Ricar-
do Motta, a programação da 16ª 
conferência da entidade, que pela 
primeira vez será realizada no Rio 
Grande do Norte. O evento inicia 
dia 29 de Maio, reunindo 400 par-
lamentares e 1.500 participantes.

RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS
O presidente do DEM, José Agri-
pino, abriu, ontem, em São Paulo, 
o 4º Encontro de Especialistas em 
Relações Internacionais, promovi-
do pela União de Partidos Latino-
-americanos e Democratas fazen-
do um pronunciamento contra 
a atual tendência de governos do 
continente: “O protecionismo é ir-
mão gêmeo do populismo, um dos 
piores males para um regime de-
mocrático, tanto no Brasil quanto 
na América Latina”.

NOSSA CARAVANA
Uma caminhada da Praça Pedro 
Velho até o Palácio Potengi, na tar-
de de hoje, marcará a formação 
da Caravana Norte-rio-grandense 
pela Erradicação do Trabalho In-
fantil. O Governo do Estado assi-
nará o termo de compromisso em 
favor da campanha que vem se re-
alizando em todos os estados, até 
julho, quando se completa no es-
tado da Bahia.

NATAL PARA TURISTAS
No cardápio da 
CVC, maior ope-
radora de turis-
mo do Brasil, 
apresentado para 
os turistas de São 
Paulo, está a ofer-
ta de oito dias em Natal no Hotel 
Yak, com café da manhã, em dez 
vezes de 99,80.
Com hospedagem no cinco estre-
las Ocean Palace são dez parcelas 
de R$ 178,80.

Cinco minutos 
de loucura

Duas das características mais incríveis do ser humano é a 
capacidade de surpreender e de se reinventar. Nesses tempos 
de internet, o que não faltam são surpresas e inventividades. Dá 
para se dizer que essa “biblioteca de Babel” tem de tudo. Mas, na 
verdade, o que me surpreendeu esses dias não veio da internet 
e sim de um periódico impresso que ainda deixa suja de tinta os 
dedos do leitor, como esse que você manuseia agora. Pois bem, 
um homem, que conviveu durante mais de 20 anos com sua es-
posa e mãe dos seus fi lhos, descobriu ao sabor do acaso o gos-
to amargo de uma perfídia e a certeza de que nunca fora amado 
por aquela a quem tinha escolhido para fi car junto até o fi m de 
sua existência. Arrasado decidiu contar o esfacelamento de sua 
relação para um jornal. Com direito a meia página, foto e núme-
ro de celular, com o seguinte apelo: encontrar um novo amor. 

“Cinco minutos de loucura”, foi o que me disse aquele ho-
mem, quando resolvi ligar para o número divulgado na ma-
téria para possíveis pretendentes. Mas, calma, meu interesse 
não era me tornar uma pretê, faz favor. De leitora estupefata, 
logo me passei para a condição de repórter e minha ineren-
te curiosidade. Só queria saber se aquele que me pareceu um 
romântico incurável, atingira o objetivo ao contar seu drama 
no jornal. Ele admitiu que já tinha recebido algumas ligações, 
mas ainda não aconteceu de os sinos tocarem. As mulheres 
que têm aparecido são “mais velhas” e seu interesse se fi xa en-
tre as que têm “30, trinta e pouquinhos”. Mesmo reticente, dei-
xou escapar mais desejos que caracterizariam a mulher ideal: 
deveria ter experiência conjugal pregressa e não tinha impor-
tância se já tivesse fi lhos. 

Em meio a esse exílio amoroso em que se encontra há al-
gum par de anos após o abismo do desamor, acha que se não 
fosse um homem sério e com sérias intenções e, ao avesso dis-
so, vivesse cheio de tatuagens ou bebendo cachaça nos bares, 
já teria arrumado uma mulher em sua cidade. Também me re-
velou que estava arrependido daquela exposição toda no jor-
nal. Que a ex-mulher cogitou processá-lo, vejam só! Lembrei-
-lhe que sua história não era incomum e que, assim como ele, 
muitas outras pessoas haviam passado pela mesma coisa, só 
não tinham a peculiaridade e a coragem de buscar num jornal 
o remédio para a solidão. Concordou comigo, num misto de 
resignação e esperança, o pobre Werther moderno que suici-
dou sua intimidade num jornal. 

O amor não tem mesmo defi nição indefectível. Mas uma 
não defi nição sobre o amor de Roland Barthes me veio à cabe-
ça, ao desligar o telefone: “O amor não é dialético nem refor-
mista”. O que são cinco minutos de loucura, para quem tem o 
resto da vida para tentar ser feliz, de novo, ou quem sabe, de 
uma maneira completamente nova?

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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O ‘x’ da questão 
A grande questão a ser respondida hoje, na abertura dos 

trabalhos da CPI do Cachoeira, é quem será o relator. Num dia 
de intensa negociação, ontem, o preferido do ex-presidente 
Lula, o ex-líder do governo Candido Vaccarezza (PT-SP), era 
praticamente descartado como opção. As apostas se concen-
travam, no Planalto e no Congresso, em Paulo Teixeira (SP) ou 
em Odair Cunha (MG), os preferidos de Dilma Rousseff . 

Caberá ao relator ditar o roteiro da CPI, que já começa a 
ser traçado antes mesmo da escolha, pelo governo. A ideia é 
circunscrever ao máximo a apuração à oposição, deixando 
fornecedores e aliados governistas de fora.

A CÉU ABERTO 
Em um diálogo interceptado 
pela Polícia Federal na Opera-
ção Monte Carlo, um irmão de 
Carlinhos Cachoeira, Marcos, 
relata a Gleyb, integrante do 
esquema, que uma pessoa lhe 
pediu R$ 5.000 para ser laran-
ja. Gleyb diz: “Que laranja cara, 
rapaz!”. Marco complementa: 
“Põe cara nisso. Nem paulista é 
desse jeito’’. 

TÔ FORA 
Por conta da amizade com De-
móstenes Torres (GO), o pro-
motor Tito Amaral, um dos 
membros do Conselho Nacio-
nal do Ministério Público, de-
clarou-se impedido de qual-
quer julgamento envolvendo o 
senador. 

NOTA MUSICAL 
O inquérito da PF mostra uma 
conexão curiosa: Sebastião 
de Almeida Ramos Júnior, um 
dos sócios de Cachoeira em 
uma empresa sob investigação, 
também tem sociedade com o 
cantor Amado Batista em ou-
tra fi rma, não investigada, de 
produções e publicidade. 

CAIXA 
Além dos milhões do Dnit, 
a Delta recebeu R$ 7,7 mi-
lhões neste ano do Ministério 
da Integração Nacional para 
obras da transposição do São 
Francisco. 

VEJA BEM 
Do presidente do PSDB, Sér-
gio Guerra (PE), sobre riscos 
de respingos do caso Cachoei-
ra/Delta em Goiás: “Não pre-
ocupa, já conversamos o que 
precisávamos com o Marconi 
Perillo”. 

DOMINÓ 1 
A cidade capixaba de Presiden-
te Kennedy, epicentro da Ope-
ração Lee Oswald da PF, sobre 

fraudes em licitações, vive uma 
situação inusitada: todas as au-
toridades na linha sucessória 
do prefeito Reginaldo Quinta 
(PTB), preso pela PF, não po-
dem assumir o posto. 

DOMINÓ 2 
O ex-vice-prefeito, Edson No-
gueira, foi cassado anterior-
mente. O governador Rena-
to Casagrande (PSB) deve-
rá nomear um interventor, re-
ferendado pela Assembleia 
Legislativa. 

FAXINA 
O ministro Aldo Rebelo (Espor-
te) exonerou discretamente na 
semana passada o ex-secretá-
rio-executivo na gestão Orlan-
do Silva, Waldemar de Souza, 
que tinha sido encostado em 
outra função na pasta. 

SAFRA 
Auditoria da CGU (Controlado-
ria-Geral da União) apontou ir-
regularidades e indícios de su-
perfaturamento num contra-
to da Conab (Companhia Na-
cional de Abastecimento) para 
obras num armazém em Uber-
lândia (MG). O prejuízo detec-
tado foi de R$ 12 milhões. 

PENTE... 
Procuradores do Ministério Pú-
blico de Contas lançarão ama-
nhã uma campanha nacional 
pela autonomia do órgão. O ob-
jetivo é chamar atenção para o 
que chamam de onda de cor-
rupção nos tribunais do país. 

...FINO 
No Tribunal de Contas do Ama-
pá, por exemplo, 5 dos 7 conse-
lheiros respondem a processos 
por crimes que vão de lavagem 
de dinheiro a peculato e nepo-
tismo. Em Roraima, três conse-
lheiros, incluindo o presidente, 
respondem por crime contra o 
sistema fi nanceiro.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se Kassab tivesse dedicado seu tempo a 
cuidar de São Paulo, e não apenas a seus 
projetos políticos, a população teria tido de 
fato um prefeito, e não apenas 30% de um.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL GABRIEL CHALITA, pré-candidato a 
prefeito da capital pelo PMDB, sobre o fato de o prefeito Gilberto 

Kassab (PSD) ter cumprido apenas um terço das metas de governo 
fi xadas por ele no começo do mandato.

DATA VENIA 
O advogado Antonio Carlos de Almeida Castro, o Kakay, 

criminalista disputado por políticos em Brasília, participava 
de um almoço no domingo com defensores e ex-ministros do 
Supremo Tribunal Federal em que o assunto eram as recentes 
desavenças entre membros da Corte. 

Um comensal quis saber se Kakay, que representa o sena-
dor Demóstenes Torres no inquérito da Operação Monte Car-
lo, dava razão a Cezar Peluso ou a Joaquim Barbosa. 

– Como advogado no Supremo há 30 anos, não devo me 
meter. Só posso falar que os dois têm razão, respondeu.

PAGOT TÁ FORA
/ PARTIDO /  EXONERADO DURANTE A FAXINA DE 
DILMA, EX-DIRETOR DO DNIT PEDE PARA DEIXAR O PR

FOLHAPRESS

O EX-DIRETOR-GERAL DO Dnit (De-
partamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes), Luiz 
Antonio Pagot, pediu para dei-
xar o PR (Partido da República) 
ontem. 

Pagot foi exonerado do ór-
gão no ano passado, após de-
núncias de que havia um es-
quema de desvio de recursos 
na área de transportes. A saída 
do ex-diretor se deu em meio à 
chamada “faxina” feita pelo go-
verno no órgão. 

Conforme a reportagem 
adiantou em 18 de abril, a cú-
pula do Dnit vinha denuncian-
do a empreiteira Delta Constru-
ção por irregularidades cometi-
das em contratos com o órgão. 

Em diálogos interceptados 
pela Polícia Federal na Opera-

ção Monte Carlo, o empresário 
Carlos Augusto Ramos, o Car-
linhos Cachoeira, diz estar tra-
balhando para derrubar Pa-
got do órgão. O Ministério Pú-
blico aponta Cachoeira como 
uma espécie de “sócio oculto” 
da empreiteira.

Pagot estava descontente 
com o PR desde o início do mês, 
quando o partido se recusou a 
incluir seu nome na lista de pes-
soas indicadas para reassumir o 
Ministério dos Transportes pelo 
partido. 

No fi m da semana passa-
da, ele deu entrevista à revis-
ta “Época” acusando dirigentes 
do partido de terem feito lobby 
por obras irregulares no órgão, 
entre eles Valdemar Costa Neto. 

Após a entrevista, Valdemar 
negou ter feito lobby e disse que 
vai processar o ex-diretor.

FOLHAPRESS

NÃO HÁ PREVISÃO de alta médi-
ca para o presidente do Senado, 
José Sarney (PMDB-AP), segun-
do informações da assessoria 
do hospital Sírio-Libanês onde 
esté internado desde o dia 14. A 
assessoria de imprensa do polí-
tico, no entanto, informou que 
ele pode ser liberdo hoje. 

Segundo o hospital, o estado 
de saúde é bom e ele permanece 
internado na Unidade de Tera-
pia Semi-Intensiva. A assessoria 
de Sarney informa que, a pedi-
do do médico Dr. Roberto Kalil 
Filho, ele deve realizar mais al-
guns exames nesta segunda-fei-
ra “para ser liberado tranquila-
mente nesta terça”. 

Inicialmente, a previsão era 
de que Sarney deixasse o hos-
pital em São Paulo até o fi m da 

semana passada. O senador foi 
submetido a um cateterismo e a 
uma angioplastia com a coloca-
ção de stent na madrugada de 
sábado. 

Na sexta-feira, o ex-joga-

dor e deputado federal Romário 
(PSB-RJ) visitou o presidente do 
Senado e o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no hospital. 
Na terça-feira (17) o petista vi-
sitou Sarney e os dois fi caram 

juntos por cerca de 20 minutos. 
Lula vai diariamente ao hospi-
tal para sessões de fonoaudiolo-
gia, que faz parte do tratamento 
para normalizar sua voz e a de-
glutição após a remissão com-
pleta do câncer na laringe. 

Já visitaram o maranhen-
se o vice-presidente, Michel Te-
mer (PMDB), o ministro da Pre-
vidência, Garibaldi Alves, o se-
nador Valdir Raupp (PMDB-
-RO), o deputado Henrique 
Alves (PMDB-RN), o líder do 
governo na Câmara, Arlindo 
Chinaglia (PT-SP), o líder da 
maioria no Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), o ex-minis-
tro da Fazenda Maílson da Nó-
brega, o ex-presidente do PT 
José Eduardo Dutra e o minis-
tro do Turismo, Gastão Vieira 
(que também esteve internado 
para exames).

FOLHAPRESS - Será lança-
do nesta quarta-feira em Bra-
sília o documentário “Pela Pri-
meira Vez”, dirigido pelo fotó-
grafo Ricardo Stuckert e que 
conta o período de transição 
entre a eleição e a posse de Dil-
ma Rousseff , eleita em 2010. 

O lançamento será no Mu-
seu Nacional do Conjunto Cul-
tural da República e contará 
com a presença do antecessor 
e padrinho político de Dilma, o 

ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. A assessoria do petis-
ta confi rmou sua presença no 
lançamento. 

Esta será a primeira vez que 
Lula vai a Brasília desde que 
exames mostraram a remissão 
total do câncer em sua laringe 
diagnosticado no ano passado. 

O fi lme, que foi rodado 
usando tecnologia 3D, entrará 
em cartaz nas cidades de Bra-
sília, São Paulo, Rio de Janeiro, 

Belo Horizonte, Porto Alegre, 
Salvador, Recife e Manaus. 

Stuckert foi o fotógrafo ofi -
cial da Presidência durante o 
governo Lula, entre 2003 e 2011 
- seu pai, Roberto Stuckert, ocu-
pou o cargo no governo de João 
Figueiredo (1979-85), e seu ir-
mão, Roberto Stuckert Filho, é 
o atual fotógrafo ofi cial da Pre-
sidência. Com a posse de Dil-
ma, ele se tornou fotógrafo do 
Instituto Lula.

 ▶ Luiz Antônio Pagot: descontente com o partido

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ José Sarney foi submetido a cateterismo no Sírio-Libanês

RENATO ARAÚJO / ABR

Sarney está sem previsão de alta

Filme sobre posse de Dilma será lançado amanhã

/ INTERNADO /

/ DOCUMENTÁRIO /

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
ABERTURADE PROPOSTADE PREÇOS - PLNº 0023/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a abertura do Envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada para a
2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de Licitações
daCAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol,Natal/RN.

26/04/2012 às 15:00 horas

Natal/RN, 23 de Abril de 2012

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0031/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

REAPRAZANDO 11/05/2012 -
09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de 26 (vinte e seis) motos, sendo 10 (dez) unidades de 125cc e 16 (dezesseis)
unidades de 150cc, para uso nas Regionais da CAERN, para atender a Ordem de Licitação nº
0319/2011 -GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no usode suas atribuições legais, torna público aos participantes daLicitaçãoSupra que,
em razão de mudanças na Planilha Orçamentária e Termo de Referência anexos I e II do referido
Edital, está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados
no no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 25
deAbril de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do
dia 10deMaio de2012. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 23 deAbril de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

site www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - CREDENCIAMENTO Nº 0018/2011

A v i s o

HABILITAR
BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

, ficando a mesma credenciada a proceder ao
recebimento das contas/faturas deágua e/ou esgoto destaCompanhia.

Natal/RN, 23 de Abril de 2012

 ▶ Dilma Rousseff está em fi lme

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Zé das Cuias
Após ler a manchete e a notícia sobre 
a declaração de Armando Holanda, Zé 
das Cuias, o linguarudo, disparou: “Seu 
moço, eu acredito em Papai Noel, em 
mula sem cabeça, em saci-pererê e 
na inocência de todos os acusados 
no furdunço precatório do Tribunal de 
Justiça. Só não entendi a razão da 
cara de velório do advogado Armando 
Holanda na capa do NOVO JORNAL.” 
Zé, você não está sozinho nessa sua 
dúvida atroz, tem muita gente em 
sua companhia. Eu gostei mesmo foi 
do artigo “Vida Vaqueira” de Marcos 
Bezerra. Pode até ser fi cção, mas é de 
uma realidade cruel, que me levou de 
volta à minha infância sofrida atingida 
pelas várias secas, vendo meus pais 
afl itos com a comida cada vez mais 
escassa em nossa mesa.
P.S. Alguém poderia esperar que o 
corrupto José de Ribamar Sarney 
assinasse a lista da criação da CPI do 
seu colega Cachoeira?

Geraldo Batista
Por e-mail

Futebol sem exemplos
No primeiro jogo da Final do Segundo 
Turno, o América derrotou o Baraúnas 
por 4 a 1. Isso já do conhecimento 
de todos que gostam de futebol. 
Alguns sabem que, para o Baraúnas 
ser vencedor deste turno precisa 
vencer de goleada. Algo pouco 
provável, na minha opinião. O que 
eu quero dizer com isso? Dizer que 
os comunicadores passarão a citar 
exemplos de time A ou time B que 
conseguiu reverter tal situação. E aí 
jogam, em São Paulo, acontecer uma 
virada daquelas...No Rio de Janeiro 
time tal foi campeão quando ninguém 
acreditava...

Em determinado campeonato de um 
determinado ano, time X foi campeão 
com uma virada espetacular...Vem cá: 
Será que esses formadores de opinião 
sabem que há mais de 100 anos 
existe futebol aqui (no Rio Grande do 
Norte)? Será que esses “profi ssionais” 
sabem mesmo disso?
Os caras nascem aqui, vivem 
aqui, comem do daqui, namoram 
as mulheres daqui...Mas, quando 
o assunto é futebol, só vêem o 
futebol de outros estados para citar 
exemplos. Oh, radialistas, citam aí 
que em 2000 o América de Natal 
precisava vencer o Remo por três 
gols de diferença e venceu. Quem em 
2005, o América precisava derrotar o 
ASSU por três gols para se classifi car 
para a Final e conseguiu. Cita aí 
também que em 2007, o Alecrim 
precisava vencer o São Gonçalo por 
quatro gols para não ser rebaixado e 
conseguiu. Cita isso aí...Que em 1993, 
o ABC precisava derrotar o América no 

tempo normal e na prorrogação para 
conquistar um turno e conseguiu. 
Fez 2 a 1 no tempo normal e 1 a 0 
na prorrogação. Lembram de Sérgio 
China? Era isso.

Marcos Trindade 
Por e-mail

Fim de semana
Muito boas as matérias sobre o 
Chef Erick Jacquim e sobre o livro 
de Roberto Muylaert - “Roosevelt 
e Vargas em Natal” - no @
NovoJornalRN.

Saulo Carvalho, @SauloCarvalho_ 
Pelo Twitter

Leitura
Linda de viver e signifi cativa a 
capa do suplemento “Plenário”, @
NovoJornalRN. Grata.

Claudia Santa Rosa, @ClaudiaStaRosa 
Pelo Twitter

Precatórios
É impossível hoje aceitar 
comportamento idôneo de Carla 
Ubarana, ré confessa em desvios de 
precatórios, e atuante no acordo da 
Prefeitura de Natal.

Francisco Alves, @FcoAAlves
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

EVERTON DANTAS
Jornalista   ▶ dantas.everton@gmail.com

 ▶ twitter/evertondantas 

Típico prato potiguar
Se um dia conseguir sair da 

profi ssão que exerço hoje, meu 
maior sonho é abrir um restau-
rante. Mas não um desses qual-
quer que vendem as iguarias já 
conhecidas por aqui. Meu plano - 
com a ajuda de um fi nanciamen-
to do BNDES - é abrir um “bis-
trot” cujo prato principal será à 
base de escritores genuinamente 
potiguares. Escritor, isso mesmo, 
aquele bicho facilmente reconhe-
cido por ter ‘o corpo totalmente 
protegido por uma carapaça, cin-
co pares de patas terminadas em 
unhas pontudas; o primeiro dos 
quais normalmente transforma-
do em fortes pinças e, geralmen-
te, o abdómen reduzido e dobra-
do por baixo do cefalotórax’. Es-
critor, aquele bicho que anda de 
lado e consegue vigiar o próprio 
olhar de maneira entrecismada, 
sem temor nem esperança. 

E cuidarei de tudo, desde a 
captura até os últimos detalhes 
do prato, antes de ser servido. Já 
me imagino aos sábados, liber-
to das redações da vida, feliz, li-
vre para mergulhar nas lamas 
do Centro da cidade à procura 
de todos os escritores enfelestra-

dos nas esquinas, nos becos, nos 
sebos, nos bares, nas rodinhas 
e grupelhos. Na academia não, 
que o Idema e o Ibama proíbem. 
Além do mais, quem é que tem 
capacidade de caçar um bichões 
daqueles? São gigantes, incomí-
veis e perigosos. Conta que gar-
ra daqueles arranca o braço de 
qualquer desavisado que inven-
tar de meter a mão naquela toca. 

Mas, voltando ao plano do 
restaurante, após caçá-los, gosta-
ria muito de - nos primeiros dias 
- repetir algo que sempre achei 
bonito: enfi á-los numa corda, to-
dos ainda vivos, e sair desfi lando 
com aquela ruma de escritores, 
uns incomodando os outros com 
suas patas, caras e fundos uns 
nos outros. Acho até que, nesses 
primeiros dias também, não ia 
deixar de levar uma corda dessas 
à feira e — como vi certa vez no 
Alecrim — colocá-los em exposi-
ção para vender. Quanto será que 
dariam por uma corda de escrito-
res potiguares fresquinhos, ainda 
cheirando a lama nova? Também 
foi no Alecrim que vi certa vez o 
cara arrancar a parte de cima da 
cabeça de um escritor. Chama 

uma atenção danada fi car vendo 
aquilo aberto, com os olhos me-
xendo, dançando como duas ser-
pentes e a criatividade ali dentro, 
fervilhando, em tons meio azula-
do e ocre, vazando, tudo com o 
bicho vivo, ainda. Será que sofre? 
Não sei. Nenhum deles jamais 
contou, seja em prosa ou poesia.

E falando em gênero, algo que 
vai facilitar o negócio: o escritor 
potiguar tem pouca variedade 
mas muita disponibilidade. Há 
o poeta (‘coloração dorsal verde-
-azulada e pernas vermelhas’) e o 
cronista (‘violeta escuro, verme-
lho escuro [cor de vinho], laran-
ja e amarelo em intensidade va-
riadas e, ainda, menor ou maior 
quantidade de tons cinzentos’), 
mais numerosos e, muitas vezes, 
magrinhos; e o romancista (‘ca-
rapaça amarela e patas alaran-
jadas’), mais difícil de encontrar, 
mas maiorzinho. E podem ser in-
cluídos ainda, como matéria-pri-
ma dos futuros pratos, os jorna-
listas (‘braquiúro, da família dos 
cancrídeos, da costa atlântica 
rochosa da Europa cuja carapa-
ça mede entre 11 cm e 13 cm de 
comprimento’) e os críticos lite-

rários (‘carapaça escura e colora-
ção vermelha nas patas com pe-
quenas manchas brancas’), que 
escrevem muito mais. Mas não 
dizem muito, também. Os do 
tipo contista (carapaça quadrada 
e coloração branco-amarelada) 
dão muito trabalho e têm pouca 
carne. Talvez uma farofa ou como 
entrada, sirvam.  

Não tenho dúvidas do suces-
so que farei com meu restauran-
te. Um nome? Não será outro se-
não uma homenagem à lenda no 

caranguejo gigante que até hoje 
assombra o imaginário de crian-
cinhas natalenses: ‘Câmara Cas-
cudo’, que certa vez,  num movi-
mento de pata, arrancou os olhos 
de três pescadores (Gaspar, Bel-
chior e Baltazar) que tentavam 
capturá-lo.

Por fi m, para encerrar essa 
confi ssão de desejo, terei - no 
meu restaurante - dias dedica-
dos a receber clientes para ensi-
nar a preparar o escritor e tam-
bém a comê-lo. Anuncio desde 

já que, pessoalmente, concor-
do com as receitas que aconse-
lham o preparo com o bicho ain-
da vivo: mergulha eles em água 
fervente, com sal, louro, salsinha, 
pimenta em grão e limão. Dei-
xa no fogo por 20 minutos; es-
pera esfriar no próprio caldo; de-
pois retira o escritor, coloca sobre 
a tábua, de pernas para cima; ar-
ranca as patas e com o auxílio de 
uma faca tira a carne. Após isso, 
arranca a parte superior da cas-
ca e puxa a carnezinha de dentro. 
Aí, é só usar o que tem de bom 
esse danado que é o escritor poti-
guar. Muita gente não gosta, mas 
eu prefi ro — pelo sabor levemen-
te agridoce — trabalhar com cro-
nistas de jornal que compilaram 
volumes ou aqueles que não es-
creveram livro algum. Esses e um 
pouco de creme de balsâmico fa-
zem a festa de qualquer um cujo 
paladar consiga distinguir o sa-
bor de um bom bacalhau, como 
o do restaurante Terra, em Portu-
gal. No mais, só registrar minha 
alergia nível 5 a crustáceos do 
tipo. E torcer para que ninguém 
roube minha ideia. E, por vingan-
ça, me inclua no cardápio.

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Celebridades e heróis
Começo pelo dicionário. Celebridade é a pessoa que “tem fama, no-

toriedade”. Herói é um “homem extraordinário por seus feitos guerreiros, 
seu valor ou sua magnanimidade”. A partir desse ponto, já se percebe o 
óbvio: os dois atributos podem estar juntos numa mesma pessoa, mas 
nem toda celebridade é herói e nem todo herói é celebridade. Com mais 
acuidade, aliás, percebemos que o desejo de tornar-se célebre é, talvez, a 
última motivação de um herói. Milhões deles – em especial os heróis da 
magnanimidade - atuam na obscuridade, sem que isso abale a impor-
tância de sua contribuição.

A busca por notoriedade ou, digamos, por reconhecimento pessoal 
sempre existiu. Trata-se de uma característica de nosso arcabouço psi-
cológico (assim como o impulso heróico de, em anonimato, arriscar a 
própria vida para salvar a de outro) que acabou favorecida pela paisa-
gem contemporânea. A tecnologia de comunicação, ao estabelecer a al-
deia global, tornou factível a profecia de Andy Warhol, nos anos 70, de 
que no futuro toda pessoa teria 15 minutos de fama e, desde então, os 
egos não param de infl ar num festival de trivialidades e extravagâncias 
no palco da mídia. 

É preocupante, no entanto, que a fartura de fama ameace o signi-
fi cado do heroísmo e do espírito de serviço nas mentes enredadas nos 
apelos individualistas.

No fi lme Mad Max 3, cuja história fala de uma cidade regida por regras 
brutais após destruição da civilização, a trilha sonora repetia, no vozeirão 
de Tina Turner, que “não precisamos de um novo herói”. Ali, a fi cção mos-
trava um vencedor (Mel Gibson) que se nega a matar o inimigo, depois de 
dominá-lo, e termina banido por uma gente que despreza a compaixão. 
Na vida real, certamente, o mesmo refrão serviria agora à multidão guia-
da por celebridades vazias, cuja notoriedade, não raro, decorre justamen-
te de seus feitos antiéticos e da exposição de suas fatuidades.

Apesar dos heróis anônimos que, hoje como ontem, melhoram a 
raça e sustentam o mundo, nunca precisamos tanto de ícones de co-
ragem, honestidade e bondade como nesses tempos em que o valor de 
um homem tende a ser medido por sua fortuna e por sua esperteza. Nes-
se aspecto, nossa pobreza é tamanha já há algumas décadas. Até o poe-
ta Cazuza, desencantado, já lamentava que seus ídolos tivessem morri-
do de overdose, um prenúncio desses tempos em que “heróis” fabricados 
desconhecem o que sejam sentido, perseverança e sacrifício.

Grandes heróis muitas vezes conhecem a morte prematura, pois sua 
presença nem sempre é bem-vinda por confrontarem interesses incon-
fessáveis. Jesus foi crucifi cado. Gandhi e Luther King, abatidos a tiros. 
Nesses casos, contudo, não podemos dizer que morreram em vão.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

HUMBERTO SALES / NJ
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A CPI do Cachoeira surge in-
centivada pelo PT às vésperas do 
julgamento do processo do Men-
salão pelo STF. A intenção seria 
dividir a atenção da opinião pú-
blica sobre o assunto já que há 
muitas gravações mostrando as 
ligações do senador Demóstenes 
Torres com o esquema de Carli-
nhos Cachoeira. Demóstenes foi 
afastado do partido pelo diretó-
rio do DEM depois que as grava-
ções foram divulgadas e respon-
de a um processo na comissão 
de Ética do Senado. 

Apesar do interesse do PT 
na instalação da comissão, no-
vas gravações mostraram tam-
bém as ligações da construtora 
Delta com o esquema do bichei-
ro goiano. A Folha de S. Paulo re-
velou que o diretor-executivo da 
empreiteira, Carlos Pacheco, é ci-
tado em ao menos sete conver-
sas do empresário Carlinhos Ca-
choeira nas quais são discutidos 
negócios e marcados encontros. 
A Delta é considerada a conside-
rada a empresa com o maior nú-
mero de contrato do Programa 
de Aceleração do crescimento 
do governo federal. 

De acordo com o deputado 
Rogério Marinho, as suspeitas 
de irregularidades apontam até 
mesmo para uma parceira da 
empresa com o esquema de Ca-
choeira. “Os indícios levam a crer 
que a principal empresa opera-

dora do PAC – o projeto mais 
importante do governo federal 
– tem participação do próprio 
Carlinhos Cachoeira. Mas tudo 
no momento são indícios, supo-
sições. Iremos de maneira sere-
na, sem pré-julgamentos, traba-
lhar de forma fi rme para honrar-
mos mais esta missão”, afi rmou.

Rogério Marinho lembrou 
que o Congresso receberá toda 
a documentação das investiga-
ções do Ministério Público e da 
Polícia Federal sobre o caso. “A 
CPI deverá ouvir os envolvidos 
e a partir daí vamos fazer nosso 
juizo de valor. A sociedade, como 
um todo, espera de nós isen-
ção, mas também fi rmeza. Não 
podemos nos desviar do que o 
povo brasileiro espera”, concluiu.

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

Apenas um potiguar irá par-
ticipar, pelo menos até agora, 
da Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito a ser instala-
da hoje no Congresso Nacional 
que vai investigar as ligações 
do bicheiro Carlinhos Cachoei-
ra com parlamentares e gover-
nos de diferentes partidos. O de-
putado Rogério Marinho foi in-
dicado pelo PSDB para parti-
cipar como suplente da CPI do 
Cachoeira que tem chamado a 
atenção pela ampla teia de re-
lacionamentos que o bicheiro 
mantinha com políticos de par-
tidos de todos os espectros polí-
ticos, desde o DEM do senador 
Demóstenes Torres até o PT do 
governador do Distrito Federal, 
Agnelo Queiroz, citado em con-
versas gravadas pela Polícia Fe-
deral na Operação Monte Carlo. 
A comissão terá 15 senadores e 
15 deputados federais. Pelo regi-
mento do Congresso os partidos 
com maior bancada indicam os 
principais cargos da comissão. 
O PMDB, maior partido do Con-
gresso, indicou para a presidên-
cia o senador paraibano Vital do 
Rego. A relatoria fi cará com o 

PT que tem até hoje para fazer 
suas indicações. 

A CPI será instalada depois 
de ter obtido o apoio de 396 de-
putados e 72 senadores que as-
sinaram o requerimento para a 
criação da comissão. Da ban-
cada do Rio Grande do Nor-
te só não assinaram o requeri-
mento o deputado Fábio Faria 
(PSD) e o senador Garibaldi Al-
ves (PMDB). O deputado do PSD 
justifi cou a ausência da assina-
tura dele no requerimento pelo 
que classifi cou de “desencontro 
diante da celeridade na capta-
ção de assinaturas e protocolo 
do pedido de abertura”. 

Fabio Faria garante que a 
bancada do PSD decidiu unani-
memente pela instalação da CPI 
numa reunião com a presença 
de 48 deputados e se diz favorá-
vel à investigação. “Sou favorável 
à CPMI e desejo a apuração pro-
funda dos fatos que indignam o 
Congresso Nacional e a socieda-
de brasileira”, afi rmou em nota 
publicada no seu site e na qual 
garante que ainda iria procurar 
assinar o requerimento. 

O deputado Rogério Mari-
nho considera a CPI do Cacho-
eira como uma oportunidade de 
“passar o Brasil a limpo”. “É uma 

oportunidade de passarmos a 
política do Brasil a limpo e ve-
rifi carmos quem efetivamente 
tem vínculos com pessoas que 
estão à margem da lei. Todos 
nós temos a responsabilidade 
de fazer com que a investigação 
seja ampla, e não seletiva ou cir-
cunstancial. Ela deve abranger 
todos os aspectos e pormeno-
res vazados pela imprensa para 
desvendar esse caso e dar uma 
satisfação à sociedade”, disse 
Rogério.

O deputado tucano defende 
que o trabalho da comissão seja 
realizado em serenidade para 
apurar as denúncias envolvendo 
o contraventor Carlos Cachoei-
ra, políticos e empresários. 

Rogério responde a dois in-
quéritos em tramitação no Su-
premo Tribunal Federal. O nome 
dele consta como indiciado no 

inquérito 2571, que corre em se-
gredo de justiça, mas tem rela-
ção com o processo 1.99.016550-
8 no qual o juiz da 8ª Vara Crimi-
nal de Natal, Ivanaldo Bezerra, 
condenou por peculato ex-di-
retores da Urbana como Vicen-
te Barbosa, Jailton Tinoco, Rilk 
Barth de Andrade, entre outros 
funcionários da empresa e dire-
tores de terceirizadas que pres-
tavam serviços na coleta de lixo 
de Natal.

O outro processo contra Ro-
gério Marinho no STF deu en-
trada no ano passado e se ori-
ginou depois que uma inspeção 
feita por técnicos do TCE foi en-
caminhada ao Ministério Públi-
co Estadual e apontou que ele 
deixou de justifi car despesas no 
valor de R$ 3.786.593,19 no perí-
odo em que presidiu a Câmara 
Municipal do Natal.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A CONSTRUTORA DELTA, suspeita de 
irregularidades em licitações pú-
blicas federais, tem participa-
ção em uma obra no Rio Gran-
de do Norte. A empresa venceu 
um processo licitatório em 2010 
para pavimentar a rodovia BR-
110, estrada para ligar os muni-
cípios de Campo Grande, Upane-
ma e Mossoró. Orçada em R$ 87 
milhões, foram gastos R$ R$ 971 
mil no serviço, segundo informa-
ções do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT). Somente com recursos 
empenhados - valor orçamentá-
rio reservado para o serviço - a 
obra soma R$ 39,4 milhões.

Ontem, a Superintendência 
do orgão no Rio Grande do Nor-
te informou, através da assesso-
ria de imprensa, que a assinatura 
do contrato de execução da BR-
110 foi fi rmado em 03 de janei-
ro de 2011. Até agora foram exe-
cutadas apenas a supressão vege-
tal ao longo da via entre Mossoró 
e Upanema. 

Não foi informado a data de 
início dos trabalhos de pavimen-
tação, já que a Delta ainda está 
executando os serviços de dre-
nagem profunda e a criação de 
um canteiro de obras. O último 
pagamento à Delta foi feito em 
15 de março de deste ano. A em-
presa recebeu R$ 271.057,03 pe-
los serviços.

Segundo o DNIT, as obras es-
tão à todo vapor. O serviço exe-
cutado em terras potiguares fa-

zem parte de 746 quilômetros 
construídos em todo o Brasil, 
somente em 2012, que incluem, 
além da estrada potiguar, as BR-
235/PI, BR-153/PR e BR-163/PR. 

Existe também uma estra-
nha divergência entre as infor-
mações prestadas pelo DNIT. Já 
que no último sábado, a dire-
ção do orgão, em Brasília, divul-

gou a relação de todos os contra-
tos fi rmados com a Construtora 
Delta em território brasileiro. E 
no Rio Grande do Norte, cuja a 
obra era a BR 110, o valor gasto 
era de apenas R$ 12 mil. Ou seja, 
uma diferença de 98% no valor 
demonstrado pela superinten-
dência potiguar. O orgão em Na-
tal não explicou a diferença dos 

números.  
A prestação de contas do 

Departamento de Infraestrutu-
ra foi motivada por um proces-
so administrativo instaurado 
ontem pela Controladoria Geral 
da União (CGU). A investigação 
pode resultar no impedimento 
da Delta em contratar com ór-
gãos públicos e levar seus con-

tratos a serem suspensos com o 
governo federal. 

A construtora está sob os 
“holofotes” desde o inquérito da 
Operação Monte Carlo, da Polí-
cia Federal, que denuncia as li-
gações da Delta com Carlos Au-
gusto Ramos, o Carlinhos Ca-
choeira, acusado de liderar um 
esquema de corrupção em pro-

cessos licitatórios fi rmados com 
a União. A construtora, com sede 
no Rio de Janeiro, é, hoje, líder de 
contratos do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) do 
Governo Federal. Foram assina-
dos R$ 862 milhões em serviços 
em todo o Brasil. 

A obra da BR-110 percorre as 
cidades de Campo Grande, Upa-
nema e Mossoró. O serviço in-
clui a construção, pavimentação 
e melhorias de traçado da ma-
lha federal, totalizando 78 qui-
lômetros de extensão. A rodovia, 
quando for concluída, terá 9,5 
metros de largura, com acosta-
mento na mesma altura da pis-
ta principal, e sinalização verti-
cal e horizontal. 

A data prevista para entre-
ga é 25 de outubro de 2013, isso 
de acordo com expectativa do 
DNIT. A superintendência do 
departamento nacional, em ou-
tubro de 2010, esperava apenas o 
término dos processos de desa-
propriação de terras e licencia-
mento ambientais para iniciar a 
obra. Mas só foi em março pas-
sado que o primeiro canteiro de 
obra foi instalado. 

A BR-110, também conheci-
da como a “Estrada do Sal”, foi 
implantada em 1957, ligando a 
cidade de Areia Branca, no Rio 
Grande do Norte, a Patos, na Pa-
raíba. Apenas um trecho da ro-
dovia, entre Areia Branca até 
Mossoró é pavimentado, e no 
restante, a via é feita com barro 
batido. É a única rodovia federal 
brasileira sem qualquer trabalho 
de asfalto.

ROGÉRIO MARINHO 
INTEGRA CPI

CACHOEIRA E MENSALÃO

 ▶ Rogério Marinho é o único potiguar na comissão

DELTA GASTOU QUASE

/ CONSTRUTORA /  EMPRESA ENVOLVIDA COM ESQUEMA 
DE CARLINHOS CACHOEIRA É RESPONSÁVEL POR OBRA DE 
RODOVIA FEDERAL NA REGIÃO OESTE DO ESTADO

R$ 1 MILHÃO 

 ▶ DNIT contratou a Delta através de licitação

EM OBRA NO RN
HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

 ▶ Carlos Cachoeira: preso
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,882

TURISMO  2,940
-1,53%

61.539,38
2,474 0,21%9%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A cidade de Currais Novos, 
que já viveu época áurea por con-
ta da scheelita, volta a sonhar 
com o retorno ao topo da mine-
ração. A diferença é que agora o 
negócio vale ouro. A australiana 
Crusader Resources assinou on-
tem com o Governo do Estado 
um protocolo com intenções de 
investir R$ 400 milhões em uma 
mina de ouro na cidade, com iní-
cio das operações marcado para 
2014 e estrutura para ser a tercei-
ra maior mina do país. O proje-
to Borborema deve gerar 320 em-
pregos diretos e 1,5 mil indiretos, 
além de ter uma capacidade anu-
al de produção de quatro milhões 
de toneladas de minério - cerca 
de 150 mil onças de ouro ou cin-
co toneladas - o equivalente a 8% 
da produção nacional. O fatura-
mento anual estimado pela Cru-
sader é de R$ 160 milhões. 

A empresa pretende atu-
ar no Rio Grande do Norte por 
meio da subsidiária Cascar Mi-
neração, que já opera em esta-
dos como Minas Gerais e Pa-
raíba. A mina de ouro está lo-
calizada na antiga fazenda São 
Francisco, fundada pelo bilioná-
rio Eike Batista em 1984, segun-
do informou ontem o diretor ge-
ral da Crusader, Robert Smak-
man. O terreno tem uma área 
total de 725 hectares, enquanto 
a mina possui 96 ha e a área da 
unidade industrial outros 27 ha. 
Ainda em fase de estudos, a em-
presa quer iniciar a operação no 
primeiro trimestre de 2014.

“Vamos realizar o sonho de 
construir uma mina de ouro no 
Rio Grande do Norte. É no Seridó 
que está nossa maior faixa de in-
vestimento, uma área total de 3,5 
mil quilômetros quadrados”, dis-
se Smakman. O executivo con-
ta que a Crusader vinha há mais 
de cinco anos prospectando ouro 
na região do Seridó e que Currais 

Novos foi escolhida pelo imenso 
potencial que possui. “Vimos que 
tinha boas oportunidades e não 
pensamos duas vezes. É um po-
tencial que justifi ca o investimen-
to e que só irá crescer quando a 
mina começar a funcionar”, fri-
sa. Cidades vizinhas como Santa 
Cruz e Caicó também serão am-
plamente benefi ciadas. 

A fazenda São Francisco fi ca 
a 28 quilômetros de Currais No-
vos. Entre os atrativos do negócio 
enumerados pela australiana, es-
tão a localização — “região Nor-
deste tem mostrado grande po-

tencial de crescimento no Brasil” 
— facilidade logística, qualidade 
da jazida e a parceria com o Go-
verno do Estado. Entre os prin-
cipais desafi os estão o abasteci-
mento de água, fornecimento de 
energia e acessibilidade. Segun-
do os executivos, a Crusader pen-
sa como alternativas construir 
uma adutora, um açude novo ou 
perfurar poços subterrâneos; no 
caso da energia, será aproveita-
da a linha 138 kVa, já existente. E 
para a acessibilidade, será neces-
sário fazer um deslocamento na 
BR-226, já que parte da estrada 

passa por cima da mina.
Segundo o cronograma de 

implantação, a fase de estudos 
começou no primeiro trimes-
tre deste ano e segue até o ter-
ceiro trimestre. Até o fi nal deste 
ano a Crusader espera estar com 
o licenciamento ambiental em 
mãos. As obras de engenharia co-
meçam ainda no terceiro trimes-
tre de 2012 e devem seguir até o 
meio do ano que vem. A aquisi-
ção de equipamentos já come-
ça a partir de agora e deve pros-
seguir até o fi nal de 2013, quan-
do a empresa espera estar com 

as obras e os testes pré-operacio-
nais prontos. No primeiro trimes-
tre de 2014 está marcado o início 
da operação.

A mina Borborema será a ter-
ceira maior do Brasil, perden-
do apenas para a Paracatu (Mor-
ro do Ouro), da Kinross Gold, e 
a Cuiabá Operation, da Anglo-
Gold Ashanti. A primeira pro-
duz 482,4 mil onças de ouro por 
ano, enquanto a segunda respon-
de por 337,5 mil onças. A da Cru-
sader irá produzir 150 mil onças 
por ano, o equivalente a cinco to-
neladas de ouro. Os valores di-

vulgados das concorrentes são 
de 2010. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni destacou que tal riqueza exis-
tente no Seridó passou muito 
tempo debaixo da terra e agora 
precisa ser explorada para se de-
senvolver. “O que já tivemos an-
tes foi muito pouco em relação 
a nosso potencial. Precisamos 
avançar. Essa é a grande oportu-
nidade do nosso minério avan-
çar”, disse a gestora. O secretá-
rio estadual de Desenvolvimento 
Econômico, Benito Gama, disse 
que o protocolo de intenções as-
sinado ontem representa a con-
tinuidade do projeto de governo 
na área da mineração. “O RN fi ca 
muito orgulhoso de receber esse 
projeto da Crusader. Isso é funda-
mental porque nossa matriz mi-
neral é parecida com a de Minas 
Gerais e do Pará, guardadas as 
devidas proporções. Precisamos 
explorar essa diversidade existen-
te aqui. Entramos agora no mapa 
do mundo do ouro”, acrescentou.

INTENÇÕES DE OURO
/ MINERAÇÃO /   EMPRESA AUSTRALIANA ASSINA PROTOCOLO VISANDO INVESTIMENTOS DE R$ 400 MILHÕES EM MINA DE OURO NA 
CIDADE DE CURRAIS NOVOS. A APOSTA É QUE ESSA INSTALAÇÃO ESTEJA EM ATIVIDADE EM 2014 E SE TORNE A TERCEIRA MAIOR DO BRASIL

A empresa de capital aus-
traliano foi fundada em 2003 e, 
em 2004, iniciou suas atividades 
no Brasil por meio de estudos e 
prospecção. Conforme contou 
Smakman, somente em 2006 o 
executivo se mudou para o Bra-
sil com a família e montou um 
pequeno escritório em Campi-
na Grande, na Paraíba. A área 
que compreende o Seridó do RN 
e a Paraíba é a maior área que a 
empresa possui no país, um to-
tal de 3,5 mil quilômetros qua-
drados que já possuem alva-
rás de pesquisa. Os dois maio-
res projetos da Cascar Minera-
ção são o Borborema e o projeto 
Posse, de minério de ferro, lo-
calizado no município de Cae-
té, região metropolitana de Belo 
Horizonte (MG). 

No projeto de Currais Novos, 
50 mil metros de sondagens já 
foram completados. O processo 
continua com seis máquinas e 
já está aberto em profundidade. 

São 120 quilômetros de extensão 
da faixa geológica favorável. “O 
conhecimento obtido atráves do 
projeto Borborema será funda-

mental no descobrimento de no-
vas jazidas”, disse Smakman. De 
capital aberto, a Crusader tem 
hoje investidores na América do 

Norte, Europa, Austrália e Brasil. 
Em todos os projetos previstos 
para solo brasileiro, deverão ser 
investidos US$ 220 milhões.

50 MIL METROS DE SONDAGEM

VAMOS REALIZAR 

O SONHO DE 

CONSTRUIR UMA 

MINA DE OURO 

NO RIO GRANDE 

DO NORTE. É 

NO SERIDÓ QUE 

ESTÁ NOSSA 

MAIOR FAIXA DE 

INVESTIMENTO”

Robert Smakman
Diretor geral da Crusader

 ▶ Smakman, da Crusader, com Rosalba Ciarlini

 ▶ Mina da Crusader, em Currais Novos (foto), tem capacidade de produção estimada em 5 toneladas de ouro por ano

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

CURRAIS NOVOS TEM HISTÓRIA 
ANTIGA NA MINERAÇÃO

A área da Borborema foi 
descoberta por garimpeiros em 
1920. Com o passar do tempo, as 
pesquisas chegaram até o local 
e chegou a haver mineração e 
produção de aproximadamente 
100 mil onças de ouro entre 
1980 e 1990. Segundo Robert 
Smakman, presidente da  Crusader, 
o empresário carioca Eike Batista 
teria sido o primeiro a instalar 
uma produção em larga escala, 
em 1984, no local que chamou 
de fazenda São Francisco. Será a 
australiana, porém, a pioneira na 
mineração e benefi ciamento de 
ouro em escala industrial na região. 

A história de Currais Novos 
com a mineração é antiga. Apesar 
das grandes jazidas de ouro, a 
cidade se destacou no cenário 
nacional e mundial com a produção 
de scheelita, minério que teve 
exploração iniciada em 1943, pelo 

desembargador Tomaz Salustino. 
Tinha origem, assim, a Mina Brejuí, 
considera a maior mina de scheelita 
da América do Sul. Somente 
em 1954 a mina foi constituída 
empresa com o nome de Mineração 
Tomaz Salustino S/A, tendo como 
concessionário o desembargador.

A mineração na cidade teve o 
seu ponto alto durante a Segunda 
Guerra Mundial, com o fornecimento 
de toneladas de scheelita à indústria 
do aço. A partir dos anos 80, porém, 
a atividade começou a entrar em 
declínio devido à oscilação dos 
preços internacionais e a utilização 
de outros minérios na fabricação 
de equipamentos industriais e 
tecnológicos. Há alguns anos a 
mineração curraisnovense voltou 
a dar sinais de recuperação e hoje 
gera mais de 300 empregos. A 
atividade deve ganhar novo impulso 
com a chegada da Crusader.

O CONHECIMENTO 

OBTIDO ATRÁVES 

DO PROJETO 

BORBOREMA SERÁ 

FUNDAMENTAL NO 

DESCOBRIMENTO 

DE NOVAS JAZIDAS”

Robert Smakman
Diretor da Crusader
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Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O EMPRESÁRIO AMERICANO James 
David Halper, 45, dono de um 
dos restaurantes mais famosos 
de Pipa, o Pacífi co, foi assassina-
do no último domingo, 22, em Ti-
bau do Sul, onde vivia com a es-
posa. A suspeita é de que o crime 
tenha sido motivado por dívidas 

com tráfi co de drogas. O empre-
sário foi encontrado a  100 me-
tros de casa, com ferimentos gra-
ves na cabeça provocados por 
objeto contundente, barra de fer-
ro ou pedaço de pau. 

De acordo com o delegado 
de Tibau do Sul, Robson Coelho, 
o inquérito já foi instaurado e as 
investigações seguem com a Po-
lícia Civil. Ele explicou que espo-
sa da vítima, Ana Lúcia Barbo-
sa, encontrou o corpo do mari-
do por volta das 23h, quando es-
tava voltando para casa, após ter 
fechado o restaurante. O empre-
sário estava na margem da estra-
da, um lugar bastante deserto, 
segundo o delegado. 

Ana ainda chamou o servi-
ço de saúde, mas quando os so-
corristas chegaram ao local, ele já 
havia falecido. O empresário esta-
va com a cabeça muito machuca-
da e sem marcas de bala ou per-
furação, o que leva a crer que ele 
tenha morrido debaixo de ‘paula-
das’. O laudo ofi cial, no entanto, 

ainda não foi divulgado pelo Ins-
tituto Técnico-Científi co de Polí-
cia do Rio Grande do Norte (Itep),

Em depoimento, a esposa re-
velou que o marido era usuário 
de cocaína, vício que adquiriu 
ao chegar na cidade, onde mora 
desde 2003. Ainda segundo o de-
legado, a senhora teria afi rma-
do que Halper já tinha adquirido 
outros débitos antes. A investiga-
ção está partindo desta suspei-
ta de execução motivada por dí-
vidas com trafi cante para chegar 
a um culpado. “Nós não vemos 
outro motivo. A informação é de 
que ele tinha uma relação mui-
to boa com os funcionários e que 
era muito querido por todos”. 

Não há nenhuma testemu-
nha ocular do crime. Mas de 
acordo com o delegado,o mais 
provável é que ele tenha sido as-
sassinado na estrada mesmo, 
voltando para casa. E a lei do si-
lêncio pode ser um problema 
para desvendar o crime. “As pes-
soas aqui não querem contribuir 

muito com a polícia”, afi rmou 
Coelho, explicando que essa ati-
tude deve-se ao medo da violên-
cia atribuída ao tráfi co de drogas, 
muito forte na região.  

Halper não deixa fi lhos. O 
empresário, também chef de co-
zinha, é natural do estado da 
Califórnia.  

A informação de pessoas 
que conviveram com o chef de 
cozinha é de que ele era uma 
pessoa muito educada, gentil 
de alto nível e um dos melho-
res profi ssionais desta área que 
já passaram pelo Rio Grande do 
Norte. Sua esposa Ana já que-
ria voltar para o Rio de Janei-
ro, onde foi jornalista de culiná-
ria do Globo. Os planos dele era 
permanecer no estado, mas se-
guindo para a capital. 

Ambos vieram à Pipa de fé-
rias no início da década pas-
sada, mas acabaram se encan-
tando com a região e decidiram 
abrir um empreendimento no 
local. Em 2003 inauguraram o 
restaurante, Desde então, o lo-
cal se tranformou em uma das 
casas mais bem frequentadas 
da região, O Pacífi co era pon-
to de encontro de autoridades 
e personalidades importantes 
do Estado. 

O empresário Silvio Bezerra 
foi uma das pessoas que conhe-
ceu o chef de cozinha de per-
to, mas como cliente fi el do seu 
restaurante. “Ele era uma pes-
soa muito sociável, um verda-
deiro cavalheiro”, recordou. “É 
uma pena a gente perder uma 
pessoa do nível dele”, lamen-
tou, ressaltando ainda que Ana 
recebia a todos com muita edu-
cação e simpatia, mas que ele 
era a alma do restaurante. Sil-
vio publicou uma homenagem 
na internet. 

Na rede, houve várias mani-
festações. Um internauta, por 

meio do Twitter, chegou a afi r-
mar que “Pipa nunca mais será 
a mesma”. Outro, cobrou provi-
dências. “Que a polícia, o MP e 
a Justiça não deixem esse crime 
impune”. 

Este não é um caso isolado 
de violência em Tibau do Sul. A 
população, inclusive, está pre-
parando uma Ação Civil Públi-
ca contra o estado reivindican-

do o reforço de segurança no lo-
cal. Mas para o advogado, ain-
da pode-se dizer que a cidade 
é tranquila. “Se nós comparar-
mos a outras cidades como São 
José do Mipibu ou a um bair-
ro da Zona Norte de Natal, po-
de-se dizer que é uma região de 
pouca violência”, ressaltou, lem-
brando a particularidade de Ti-
bau do Sul e Pipa é o envolvi-
mento muito forte com o tráfi -
co de drogas. 

Questionado se, no entan-
to, a violência da região estaria 
crescendo ele confi rmou a inda-
gação, mas estendeu o aumen-
to a todo o RN. “A violência em 
todo o Estado está crescendo. 
Não tem como falar de um lugar 
específi co”. ressaltou.

Em maio,  costumeiramente, 
o chef californiano James Hal-
per fecha o restaurante e parte 
para uma viagem de dois meses 
pelo mundo. Na volta, ele sem-
pre reabre a casa com novida-
des. Da última expedição, veio 
a inspiração para o beef sashi-
mi, um fi lé-mignon cortado fi -
namente e servido malpassado 
ao lado de vinagrete quente de 
pimenta. Neste ano, no entanto, 
ainda não se tem informação se 
ele voltaria a fazer essa viagem. 

Com ambiente à meia-luz e 
clima de bistrô, o restaurante Pa-
cífi co existe em Pipa desde 2003. 
O nome da casa é uma referência 
ao oceano que banha o estado 

natal do chef-proprietário, Com 
formação gastronômica e anos 
de experiência em cozinhas de 
restaurantes em diversos países, 
James oferecia aos clientes um 
cardápio de culinária contempo-
rânea que combina ingredientes 
da estação, como frutas e ervas, 
com pescados e crustáceos re-
cém-saídos do mar.

Seu restaurante era um dos 
mais visitados da região. Com 
46 lugares, fi cava aberto das 19h 
as 23h, A faixa média de preços 
variava de R$ 66,00 a R$ 90,00. 
Dentre as opções de entrada 
destacam-se o Ceviche de Yu-
catan com polvo, lula e cama-
rão; as Flautas de Barbacoa – 

tortillas crocantes recheadas de 
carne e queijo com molho de ce-
bola caramelizado e tomate pi-
cado -; e a porção de lulas em-
panadas com molho de limão 
e coentro. Como prato princi-
pal, pode-se optar entre o pol-
vo ao molho de azeitonas pre-
tas e ervas; fi lé de atum grelha-
do ao poivre com camarões ao 
molho de maracujá e gengibre; 
ou o Surf & Turf – uma especia-
lidade californiana que combina 
fi lé mignon e camarões grelha-
dos ao molho provençal. Para 
fechar a noite, James recomen-
da o fl an de caramelo e coco ou 
o cookie sandwich – um sanduí-
che feito de cookies e sorvete de 
creme com calda de chocolate.

Ao delgado, Ana Lúcia, espo-
sa do chefe assassinado, infor-
mou que fechará as portas do 
restaurante e voltará para o Rio 
de Janeiro, de onde veio. 

MAIO ERA UM MÊS
ESPECIAL PARA O CHEF

MORTE PROVOCA 
COMOÇÃO

 ▶  Sílvio Bezerra publicou foto com Halper no Instagram

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

 ▶  Chef James Halper

 ▶  Restaurante é um dos mais prestigiados de Pipa

É UMA PENA A GENTE PERDER

UMA PESSOA DO NÍVEL DELE”

Silvio Bezerra
Empresário

AS PESSOAS AQUI NÃO QUEREM 

CONTRIBUIR MUITO COM A POLÍCIA”

Robson Coelho
Delegado

ASSASSINATO
/ VIOLÊNCIA /  CHEF CALIFORNIANO, PROPRIETÁRIO DO 
RESTAURANTE PACÍFICO FOI MORTO A PAULADAS. POLÍCIA 
SUSPEITA DE COBRANÇA DE DÍVIDA PELO TRÁFICO

EM PIPA

 ▶  Crime agitou a pacata comunidade

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ
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KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

PARA OS OUVINTES de longa data 
da 96 FM vai ser difícil esquecer 
o dono da vinheta “Energia e ale-
gria no ar”. Jorge Luiz Gouveia, 
locutor e sonoplasta da rádio es-
tava afastado dos microfones há 
mais de quatro anos e faleceu 
no domingo por falência múl-
tipla dos orgãos. Aos 57 anos, o 
homem que acordava a capital 
potiguar vai deixar saudade em 
seus familiares, colegas de traba-
lho e também ouvintes que des-
pertavam com a alegria do cario-
ca mais nordestino que já se viu.

Apaixonado pelo rádio, ele 
começou na rádio Antena 1, do 
Rio de Janeiro. Resolveu vir para 
o Rio Grande do Norte e logo co-
meçou a trabalhar como sono-
plasta na rádio que o acolheu 
por mais de 25 anos. Quando ela 
passou a inserir uma nova pro-
gramação, Jorge Luiz fez tes-
te para ser locutor. O diretor da 
emissora, Ênio Sinedino, con-
ta que logo na seleção sabia que 
precisava levar a voz do carioca 
aos ouvidos potiguares. 

Por se mostrar competente 
em seu trabalho logo foi alçado 
para apresentar o programa que 
ia das 6 às 10 da manhã. “Jorge 
Luiz era um comunicador na es-
sência, ele realmente transmitia 
a informação, não apresentava a 
música e a colocava para tocar”, 
disse Sinedido explicando que o 
radialista interagia de verdade 
com o público.

O sonoplasta, junto a Josenil-
do Caldas, Flavio Leandro e Fran 
Silveira é lembrado por muitos 
como o formador de uma gera-
ção. E um dos que se graduou 
nessa escola de bom humor e 
atenção foi o locutor e apresen-
tador da programação das tar-
des da 96 FM, Sílvio Henrique. 
Ele conta que passou a gostar 
de rádio quando começou a es-
cutar Jorge. “E ele sempre falava: 
‘é bom acordar pessoal, já passa 
das 6h’”, conta.

Segundo o locutor, o carioca 
de coração potiguar tinha a cara 
das manhãs. Ele coloca que sem-
pre ao acordar escutava as pala-
vras de otimismo daquele que 
interagia com a população como 
se estivesse conversando pesso-
almente. “É engraçado. O rádio 
tem dessas coisas, ele nos dei-
xa com um hábito engraçado de 
formar imagens em nossas men-
tes e o Jorge foi assim. Eu lembro 
de bom dia, de otimismo, lem-
bro do meu companheiro de tra-
balho”, revela.

A experiência que Sílvio Hen-
rique possuiu com Jorge Luiz 
Gouveia foi curiosa. Foi um sen-
timento híbrido, um misto de ca-
rinho de fã e orgulho por ser co-
lega de trabalho de alguem que 
foi e ainda era seu ídolo na ado-
lescência. O interessante é que 
quando o radialista comentava 
a satisfação que sentia por estar 
trabalhando ao lado da voz mais 
ouvida da programação matuti-
na da emissora, Jorge dava um 
riso humilde. “‘Que nada meu, 
somos todos iguais’, era o que 
ele me dizia”.

Sílvio ainda acrescenta que 
parecia que os anos afastados 
dos estúdios afetavam mais o lo-
cutor do que a própria doença 
que ele tinha - devido a dois aci-
dentes vascular cerebral (AVC) 
a mobilidade e fala dele foram 
comprometidas. “Ele foi sem dú-
vida um dos profi ssionais mais 
completos que conheci”, declara.

Para o locutor e editor che-
fe do Jornal 96, Diógenes Dan-
tas, o sonoplasta era um grande 
conhecedor da comunicação ra-

diofônica. O radialista credita o 
sucesso do padrão de qualidade 
do programa a Jorge Luiz e isso 
graça a pessoal afável, bom as-
tral que ele se mostrava. 

“Foi um profi ssional que co-
nheci na construção da minha 
carreira, era versátil e rápido. Pe-
gava as coisas com muita facili-
dade. Ele marcou uma geração”, 
afi rma o radialista que diz ter 
sido o rádio a coisa a qual, o lo-
cutor que acordava Natal, mais 
amava. 

O jeitão carioca de Jorge Luiz 
não vai ser deixado de lado pelas 
lembranças nem tão cedo. Sua 
característica extrovertida, brin-
calhona e explansiva são lem-
brados pelo colega de trabalho 
Guiba Melo. O bate-papo com 
os ouvintes também são cita-
dos. Guiba lembra das palavras 
de otimismo que eram proferi-
das toda manhã.

“Ele só falava rindo. Era im-
pressionante o bom humor que 
sempre acompanhou essa pes-
soa que irei admirar pelo resto 
de minha vida”, conta o radialis-
ta. Para ele, mesmo sabendo dos 
AVC’s que haviam ocorrido, foi 
uma surpresa essa perda. 

O locutor contou que a mu-
lher de Jorge, Ione Gouveia es-
tava muito triste e abalada com 
a situação. “Ela o acompanhou 
por todo o período da doença. 
Lhe deu o apoio que podia”, dis-
se. Melo acrescenta que a mu-
lher do carioca atribui uma pio-
ra no estado de saúde do mari-
do porque ele estava afastado de 
sua profi ssão. “Ela contou que o 
estado psicológico dele não era 
bom, ele sentia falta do que fazia 
há muito tempo”, relata.

Jornalista há mais de 50 
anos, Paulo Tarcísio Cavalcan-
ti, conta que essa é uma perda 
de grande pesar para o cenário 
radiofônico do Estado. “Ele era 
um profi ssional dos mais talen-
tosos do nosso rádio. Um gran-
de comapanheiro que irá dei-
xar muita saudade. Transmito o 
meu abraço a todos aqueles que 
estavam próximos desse que fez 
as nossas manhãs mais alegres”, 
disse o comunicador.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN
DIRETORIA DE TRANSPORTES - DT

Engº Demétrio Paulo Torres

Engª. Maria Eugênia Maranhão Madureira Freitas

1º EXTRATO DO RESULTADO DA SOLICITAÇÃO DE CADASTRAMENTO DE
ENTIDADES ESTUDANTIS 2012

A Diretoria de Transporte, através da Divisão de Transportes Diversos - DTD-DER/RN, com
base na publicação do Edital de Convocação Edital de Convocação das Entidades
Representativas da Classe dos Estudantes no Estado do Rio Grande do Norte, publicado em
D.O.E., Edição n°12.670, no dia 22/03/2012, considerou habilitadas e procedeu o cadastramento
para efeito de emissão de IdentidadeEstudantil 2012/2013, das seguintes Entidades:

-Associação Estudantil do Rio Grande do Norte; - URNE - União NorteRiograndense
dos Estudantes; -AssociaçãoEstudantil Potiguar doRioGrandedoNorte; -
Diretório Central dos Estudantes - José Sílton Pinheiro; - CERN - Central Estudantil do RN;

-Associação dos Estudantesde JoãoCâmara; -União dos Jovens Estudantesdo
Rio Grande do Norte; - União dos Estudantes Potiguar; - Associação
Beneficente Estudantil do Rio Grande do Norte. Foram consideradas Inabilitadas as Entidades
abaixo relacionadas:

- União Estadual dos Estudantes; - Associação Nordestina dos Estudantes;
- União do Rio Grande do Norte dos Estudantes; - União Nacional dos

Estudantes.

-AERN
-AEP -DCE-UFRN

-
AMEJ - UJERN

- UEP - ABERN

- UEE - ANE -
URNES - UNE

Natal/RN, 23, de abril de 2012

Diretor Geral do DER/RN

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

Ministério da 
Educação

Objeto: Selecionar Associações e Cooperativas de Catadores de Materiais Recicláveis para Coleta no IFRN e seus Campi.
Entrega do Edital: a partir do dia 24 de abril de 2012.
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 – Tirol – Natal/RN, CEP. 59015-300 – Fone (084) 4005-0786.
Período de Entrega dos Documentos: 26 de abril a 11 de maio de 2012 – no horário das 14h30 às 17h.
Divulgação do Resultado da Habilitação: 16 de maio de 2012 às 15h.
Sorteio entre as Habilitadas: 21 de maio de 2012 – às 15h30.
Divulgação do Resultado Final: 25 de maio de 2012 – às 15h30.
Informações complementares: Os interessados em receber o edital deverão acessar o site www.ifrn.edu.br, solicitar através 
do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 para maiores informações.

Maria Valiene Gomes de Oliveira
Presidente da Comissão de Coleta

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA Nº. 01/2012

Rio Grande do Norte

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

ALEGRIA / RÁDIO /  JORGE LUIZ GOUVEIA, RADIALISTA QUE POR ANOS 
ACORDARA A CIDADE COM O REFRÃO “ENERGIA E ALEGRIA 
NO AR” MORREU DE  FALÊNCIA MÚLTIPLA DE ÓRGÃOS

FORA DO AR

 ▶  Jorge Luiz trabalhos por mais de 25 anos na 96 FM

REPRODUÇÃO

JORGE LUIZ ERA UM COMUNICADOR NA 

ESSÊNCIA, ELE REALMENTE TRANSMITIA 

A INFORMAÇÃO, NÃO APRESENTAVA A 

MÚSICA E A COLOCAVA PARA TOCAR”

Ênio Sinedino
Identifi cação do autor

ELE SÓ FALAVA RINDO. ERA 

IMPRESSIONANTE O BOM HUMOR QUE 

SEMPRE ACOMPANHOU ESSA PESSOA QUE 

IREI ADMIRAR PELO RESTO DE MINHA VIDA”

Guiba Melo
Locutor

 ▶ Silvio Henrique, radialista

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

OS MOTORISTAS E cobradores das 
sete empresas concessionárias 
de transporte urbano de Natal 
receberam os certifi cados de 
conclusão do curso do proje-
to “Transporte Urbano e Popu-
lação Idosa: Construindo uma 
nova relação” em uma cerimô-
nia realizada no restaurante 
Cuxá, ao lado do Hotel Residen-
ce, na manhã ontem. O evento 
também contou com a presen-

ça de representantes da Promo-
toria do Idoso, órgão responsá-
vel pela aplicação do projeto, 
que aconteceu entre os meses 
de junho e dezembro de 2011.

A iniciativa do Ministério 
Público foi tomada após se fa-
zer um levantamento das re-
clamações feitas por idosos nas 
Delegacias do Idoso e nos Ser-
viços de Atendimento ao Con-
sumidor (SACs) de cada com-
panhia de ônibus em relação à 
maneira com que são tratados 
pelos condutores dos transpor-

tes públicos. No primeiro se-
mestre de 2011, foram apuradas 
32 reclamações, que  envolviam 
principalmente o hábito de al-
guns motoristas de “queimar” 
(ou seja, passar direto sem pa-
rar o veículo) as paradas em que 
os idosos se encontram.

“A ideia foi a de sensibilizar 
esses funcionários do transpor-
te público sobre as difi culdades 
que os idosos enfrentam no dia 
a dia”, explica Iadya Gama Maio, 
promotora do Idoso. De acordo 
com Maio, a campanha foi um 

sucesso: apesar de as 2h de ca-
pacitação dos motoristas e con-
dutores terem sido completa-
mente voluntárias, 2.700 fun-
cionários, que representam 79% 
dos contratados pelas empresas 
concessionárias de toda Natal, 
participaram do curso. O proje-
to rendeu bons frutos: quando 
o Ministério realizou o levanta-
mento nas Delegacias do Idoso 
e nos SACs no segundo semes-
tre do ano passado, constatou-
-se que o número de reclama-
ções feitas pelos idosos havia 

caído por mais da metade: até 
dezembro, apenas 14 reclama-
ções haviam sido feitas.

A promotora Iadya Maio 
conta que a campanha terá 
continuidade no ano de 2012. 
“Agora, o projeto será expan-
dido também para as empre-
sas concessionárias de cida-
des do interior do estado, como 
Mossoró, Caicó e Pau dos Fer-
ros. Além disso, também ire-
mos promover os mesmos cur-
sos para as empresas de trans-
porte alternativo aqui da capi-

tal”, relata.
Ela, no entanto, reconhece 

que o respeito aos direitos do 
idoso só pode ser conseguido ao 
se conscientizar toda a socieda-
de, principalmente os mais jo-
vens. “Não temos planos con-
cretos ainda, mas queremos re-
alizar trabalhos com os jovens 
nas escolas. A ideia é ensiná-los 
a respeitar o lugar reservado às 
pessoas de terceira idade nos 
ônibus, por exemplo, e lembrá-
-los que eles também serão ido-
sos algum dia”, afi rma.

O motorista Carlos Magno 
Cosme Vieira, 42, trabalha para a 
empresa Nossa Senhora da Con-
ceição e foi um dos que rece-
beu o certifi cado de conclusão 
do curso na manhã de ontem. 
Para ele, a campanha de cons-
cientização serviu para ameni-
zar os problemas que ele consta-
ta rotineiramente.

“Conheço vários colegas que 
parecem até ter raiva de gente 
velha, passam direto pela para-
da”, revela. “A situação é tão gra-
ve que eu chego a ser recompen-
sado com balas e doces pelos ido-
sos que pego nas paradas, apesar 
de não fazer nada demais e só 
deixar que eles exerçam seus di-
reitos”, destaca. O motorista tam-
bém conta que vários colegas di-
rigem de maneira imprudente, o 

que resulta em freiadas e curvas 
bruscas que acabam derruban-
do e ferindo as pessoas de mais 
idade.

Rusiel Ferreira de Souza é um 
cobrador da mesma empresa 
que Carlos Magno. Aos 56 anos, 
em breve será reconhecido como 
idoso pelo governo. Ele também 
apreciou a iniciativa do Ministé-
rio Público, mas alerta que o pro-
blema nem sempre é causado pe-
los funcionários das empresas 
de transporte urbano. “Todo dia 
tem gente que senta nos luga-
res reservados enquanto os mais 
velhos, que precisam sentar, fi -
cam em pé. E nem adianta discu-
tir com alguns deles, senão eles 
brigam com a gente. Era para as 
pessoas serem mais conscientes”, 
lamenta o cobrador.

A coordenadora-executiva 
do projeto “Transporte Urbano 
e População Idosa: Construindo 
uma nova relação”, Maria Lui-
za Teixeira, foi agraciada com o 
Prêmio Nacional de Direitos Hu-
manos 2011, na categoria Direi-
tos da Pessoa Idosa. No dia 9 de 
dezembro, a integrante da Asso-
ciação do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte (Ampern) 
esteve em Brasília para receber 
o prêmio diretamente das mãos 
da presidente Dilma Rousseff .

“O que nós fi zemos não foi 
apenas dar uma aula sobre os 
direitos que os idosos têm. Que-
ríamos que cada um sentisse o 
que os idosos passam”, explica 
Teixeira. Por isso, a equipe de-
signada pela Promotoria do Ido-
so foi a cada uma das sete em-
presas concessionárias do esta-
do e ministrava aulas de 1h30 
de duração. Depois disso é que 
acontecia a parte dinâmica e lú-
dica do projeto: os motoristas e 
cobradores eram levados a um 

ônibus do Ministério Público, 
que servia como palco de uma 
peça em que os próprios funcio-
nários eram os atores.

“Um fazia o papel do moto-
rista, um do cobrador e outro do 
idoso. O resto eram os passagei-
ro. A partir daí, simulávamos si-

tuações enfrentadas pelos ido-
sos no dia a dia, como a “quei-
mada” de paradas ou as freia-
das e manobras bruscas feitas 
por alguns motoristas, que po-
dem machucar as pessoas mais 
velhas”, conta Teixeira. Para tor-
nar a cena mais adequada e re-
almente colocar cada partici-
pante na pele do personagem, 
os que representavam os idosos 
eram equipados com pesos nos 
braços e pernas, óculos que tur-
vavam a vista e algodões nos ou-
vidos para difi cultar a audição.

O resultado foi realmente ca-
paz de sensibilizar os que aten-
deram ao curso. “Tinha moto-
rista que acabava a dinâmica 
chorando”, garante a coordena-
dora-executiva. Os funcionários 
chegaram a contribuir para a 
iniciativa ao apontar sugestões 
que foram compiladas em rela-
tórios e enviadas às empresas 
concessionárias. Uma das maio-
res críticas foi a mesma aponta-
da por Francisco Joaquim dos 
Santos; entre os motoristas e 
cobradores, é consenso que a si-
tuação do idoso nos transpor-
tes públicos melhoraria bastan-
te se os que não possuem a Car-
teira do Idoso pudessem entrar 
diretamente pela frente, em vez 
de precisar descer e enfrentar o 
fl uxo de passageiros que estão 
subindo.

Existem aproximadamen-
te 300 mil pessoas com 60 anos 
ou mais em todo o Rio Grande 
do Norte, o que representa 9,83% 
da população do estado, segun-
do a última Contagem Populacio-
nal realizada pelo Instituto Brasi-
leiro de Estatísticas e Geografi a 
(IBGE), realizada em 2007. O au-

mento em relação ao censo reali-
zado em 1991 é de quase 100 mil. 
Embora não possua dados exatos, 
a Promotoria do Idoso estima que 
o número de idosos que utilizam 
transportes urbanos diariamen-
te em Natal fi que entre 2 a 3 mil; 
por mês, seriam aproximadamen-
te 80 mil.

Francisco Joaquim dos San-
tos integrou recentemente o rol 
dos cidadãos na “melhor idade”. 
O ajudante de obras tem 61 anos. 
Ele conta que, até agora, não foi 
alvo de nenhum grande desres-
peito dos motoristas e cobrado-
res e que nunca chegou a perder 
nenhum ônibus por causa deles. 
No entanto, a situação ainda não 
é a ideal. A principal reclamação 
de Santos é em relação ao proces-
so de entrar gratuitamente nos 
transportes.

Como ele não possui a Cartei-
ra do Idoso, precisa subir na porta 

da frente dos ônibus, mostrar sua 
carteira de identidade ao motoris-
ta e depois correr para entrar pela 
porta de trás. “Se eu fosse alguns 
anos mais velhos, ia ser bem mais 
difícil de fazer isso”, critica. Outro 
ponto levantado pelo ajudante de 
obras é o desrespeito dos mais jo-
vens pelos lugares reservados aos 
idosos. “Como eu posso fi car em 
pé sem problemas, nunca exijo 
que saiam do lugar para me dei-
xar sentar. São poucos os que res-
peitam os mais velhos e cedem o 
lugar para mim, a maioria só fi ca 
sentada mesmo”, conta.

RN ESTÁ FICANDO 
MAIS VELHO

PROJETO 
GANHOU
PRÊMIO 
NACIONAL

MOTORISTAS E COBRADORES
APROVAM INICIATIVA

SÃO POUCOS OS 

QUE RESPEITAM 

OS MAIS VELHOS 

E CEDEM O LUGAR 

PARA MIM”

Francisco Joaquim dos Santos
Idoso

O QUE NÓS FIZEMOS NÃO FOI APENAS 

DAR UMA AULA SOBRE OS DIREITOS QUE 

OS IDOSOS TÊM. QUERÍAMOS QUE CADA 

UM SENTISSE O QUE OS IDOSOS PASSAM”

Maria Luiza Teixeira
Coordenadora do projeto

 ▶ Carlos Magno Vieira, motorista  ▶ Rusiel Ferreira de Souza, cobrador

 ▶  Idosos usuários do transporte coletivo terão tratamento melhorado

COM TODO

RESPEITO
/ SERVIÇO /  MOTORISTAS E COBRADORES DAS SETE EMPRESAS DE 
TRANSPORTE COLETIVO DE NATAL RECEBEM CURSO DE CAPACITAÇÃO 
PARA MELHORAR TRATAMENTO DISPENSADO AOS PASSAGEIROS IDOSOS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O regente Nelson 
Melim está reencontrando 
a Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte. Ele 
já trabalhou com o grupo 
em algumas ocasiões e  
volta a se apresentar com 
a sinfônica num momento 
em que considera ser 
de grande importância 
para a fi larmônica, tanto 
que reconhece certa 
responsabilidade em reger 
o primeiro concerto da 
nova temporada.  “Eu me 
sinto muito honrado pelo 
convite que foi feito para eu 
participar desse primeiro 
concerto ofi cial nesta nova 
fase,  vendo a orquestra 
renascendo de um momento 
turbulento”, declara o regente.

Nelson Melim fi cou 
conhecido nacionalmente 
pela sua qualidade musical 
quando trabalhou como 
regente da cantora Bibi 
Ferreira. Sua atuação está 
dividida entre a música 
clássica e a música para 
teatro. Ele escreveu todos os 
arranjos e orquestrações dos 
espetáculos de Bibi Ferreira 
(“Piaf, a vida de uma estrela 
da canção”, “Bibi canta 
Piaf ”, “Bibi vive Amália”) e 
os dirigiu com as Orquestras 
Sinfônicas Nacional, de 
Minas Gerais e a do Rio 
Grande do Norte.

Toda a formação como 
maestro, arranjador e 
orquestrador é totalmente 
autodidata. Entre suas 
diversas atuações foi o 4º 

colocado no concurso Mozart 
de Regência promovido 
pela Rádio Mec e recebeu o 
prêmio Mambebe por suas 
composições musicais para o 
teatro infantil.

Durante a turnê 
comemorativa aos 50 anos de 
carreira de Bibi Ferreira, no 
início da década de 1990, o 
show “Bibi, in Concert” com 
a OSRN lotou o teatro José 
de Alencar, em Fortaleza, 
por três dias. “Tenho laços 
pessoais e profi ssionais muito 
fortes com essa orquestra. 
Já fi zemos trabalhos muito 
bons e continuamos fazendo 
novamente”, ressalta.

Em suas visitas ao 
estado, Nelson Melim relata 
que viu um público ligado 
e mobilizado às artes e à 
música em geral. “A música 
clássica muitas vezes é um 
pouco renegada porque fala-
se que não tem reação do 
público, mas não é verdade. 
O público gosta”, pontua.

O regente defende a 
popularização da música 
clássica, elogiando o concerto 
didático que ministrará 
amanhã para estudantes, 
dentro da proposta da OSRN. 
“Elas gostam, gostam como à 
outras coisas. O importante 
é dar a elas, é propiciar a elas, 
seja com entrada franca ou 
a preços bem acessíveis para 
que elas possam realmente 
presenciar espetáculos seja 
de música chamada clássica 
ou outro tipo de música”, 
ressalta o maestro.

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O SOM CLÁSSICO dos instrumen-
tos da Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte (OSRN) vol-
ta a ser ouvido a partir de hoje 
no palco do Teatro Alberto Mara-
nhão (TAM) e em breve os chine-
ses também vão conferir o talento 
dos músicos potiguares. Depois de 
dois anos com os trabalhos quase 
paralisados, a orquestra retoma os 
trabalhos com seu primeiro con-
certo ofi cial, que será regido pelo 
maestro Nelson Melim e, ainda, na 
perspectiva de que em 2013 estará 
cumprindo agenda na China.

O convite será formalizado ao 
Governo do Estado pelo maestro 
brasileiro Linus Lerner, regente de 
duas orquestras nos Estados Uni-
dos e que estará em Natal no mês 
de junho na regência de um con-
certo com a OSRN. Lerner já fez o 
pré-convite que foi aceito pelo co-
ordenador da orquestra Luis An-
tônio Paiva. “Devemos apresentar 
seis concertos lá. Seremos a pri-
meira orquestra sinfônica do Bra-
sil a ir à China”, destaca.

As apresentações na terra do 
sol nascente devem acontecer em 
fevereiro do próximo ano e  conta-
rá com a participação da Escola 
de Dança do TAM. Mas para que 
isso ocorra, a orquestra  precisa-
rá de apoio fi nanceiro, não apenas 
do Governo do Estado, que está 
dando suporte para o retorno das 
atividades, mas também das em-
presas privadas. “Precisaremos ar-
car com os custos para a viagem 
e uma viagem para a China real-
mente não é tão barata”, destaca 
Luis Antônio.

Ser a primeira orquestra sin-
fônica do país a se apresentar no 
Oriente mostra que as difi culda-
des enfrentadas pela OSRN es-
tão sendo superadas. Até chegar o 
momento, o grupo segue na tem-
porada de 2012 com uma nova 
proposta. Onze concertos ofi ciais 
estão programados e para regê-
-los, grandes maestros convida-
dos.  “Nesta  nova fase, nós traba-
lharemos com maestros convida-
dos e com isso, vamos adquirir ex-

periência com a proposta de cada 
um deles. Quero que os músicos 
sintam-se a vontade com os con-
vidados, porque assim ele poderá 
retornar ao longo do ano”, frisa o 
coordenador.

O período de difi culdades que 
se abateu sobre os músicos da 
OSRN nos últimos anos parece es-
tar sendo superado e essa supera-
ção será mostrada nos concertos 
ofi ciais, nos teatros; nos popula-
res, em praças públicas; e nos di-
dáticos, com caráter educativo 
para estudantes.

A orquestra está retomando as 
apresentações externas nos bair-
ros da capital e em cidades da re-
gião metropolitana. “Queremos 
quebrar o paradigma de que te-
atro é para a elite. Vamos levar a 
música clássica até a população”, 
anuncia Luis Antônio.

Os concertos ofi ciais come-
çam hoje a partir das 20h00 no 
Teatro Alberto Maranhão e ofere-
cerá entrada gratuita. Com o ma-
estro Nelson Melim, mais de 60 
músicos tocarão o clássico “In-
vocação em defesa da Pátria”, de 
Heitor Villa Lobos e a Sinfonia nº 
6, de Ludwig van Beethoven, tam-
bém conhecida por Sinfonia Pas-
toral. A intenção é que nos outros 
concertos evite-se a repetição de 
repertório.

Em maio o maestro convida-
do é especializado em Mozart, que 
é referência na música sinfônica 
e um dos compositores de músi-
ca clássica mais populares de to-
dos os tempos. No mês de junho,  
por remeter às festas juninas do 
Nordeste, as apresentações vão 
ganhar um toque regional, com 
clássicos de autores nordestinos, 
como Gonzaguinha, que será par-
te do repertório que deverá ser 
apresentado na China.

As atividades também se es-
tendem aos concertos didáticos. 
Amanhã, a orquestra vai receber 
no TAM alunos de diversas insti-
tuições de ensino para, além de se 
apresentar para eles, mostrar-lhes 
como é formada uma orquestra, 
a divisão de naipes (vozes, instru-
mentos) e um pouco da história 
do teatro.

O retorno aos trabalhos é re-
cebido com estímulo pelos com-
ponentes da Sinfônica. “É tudo o 
que a gente queria: esse momen-
to de voltar a mostrar à socieda-
de a música de qualidade, erudita. 
Isso é cultura e educação”, decla-
ra a violinista Tiquinha Rodrigues. 
Seu colega de trabalho, o 1º clari-
nete Eneas Albuquerque também 
se mostrava feliz com a nova pro-
posta da orquestra. “Temos muita 
motivação para essa retomada. A 
ideia de trazer regentes convida-
dos é muito boa porque vão pas-
sar mais experiência para a gente”, 
comenta o músico.

A falta de músicos que se aba-
tia sobre a orquestra foi supera-
da. Com o apoio da Secretaria Ex-
traordinária de Cultura, um edital 
deverá ser lançado nos próximos 
meses para a contratação de mú-
sicos estagiários. Enquanto aguar-
da, a orquestra está com seu qua-
dro completo. Há, inclusive, músi-
co aposentado oferecendo com or-
gulho o trabalho que desenvolveu 
por anos no grupo. “Estou aqui de 
coração, mesmo aposentado, para 
ajudar a orquestra que é um patri-
mônio nosso e precisa ser preser-
vado”, relata o trompetista Djalma 
Batista.

FÊNIX

Sinfônica
/ MÚSICA /  SEM ATIVIDADES HÁ MAIS DE DOIS 
ANOS, ORQUESTRA DO RN RENASCE EM GRANDE 
ESTILO, COM 11 CONCERTOS AGENDADOS E 
UM CONVITE PARA SE APRESENTAR NA CHINA. 
RETORNO SERÁ HOJE NO TAM

CORAL 
Além dos maestros 

convidados, a OSRN 
também conta com a 
participação do Coral 
Canto do Povo que, pelo 
menos nos três primeiros 
concertos estará junto à 
sinfônica no palco do TAM 
e também nos concertos 
didáticos. A participação 
do Coral Canto do Povo 
é considerada pelos 
administradores dos dois 
grupos, a melhor parceria 
para estimular os dois 
grupos.

Assim como a OSRN, o 
coral também passou por 
um período turbulento e 
retorna às atividades com 
grandes expectativas. “O 
coral está numa nova fase 
e os coralistas sentem-se 
honrados em participar 
desta parceria com a 
orquestra. É um sonho que 
sempre tivemos e que só 
agora estamos realizando”, 
declara a preparadora 
vocal, Sibelle Deluna.

O coral sobe ao palco 
com 44 integrantes, sendo 
24 convidados. Para manter 
esses convidados, o coral 
organiza-se na busca por 
parceiros que adotem um 
coralista para que assim,  
os trabalhos não venham 
a ser interrompidos. “Os 
coralistas convidados 
nunca eram pagos e 
agora queremos mudar 
isso. Queremos que eles 
também tenham um 
cachê, até porque também 
contamos com um pianista 
convidado que antes não 
tinhamos”, ressalta Deluna.

Hoje, o coral participa 
da primeira parte do 
concerto com regência 
do seu maestro Janilson 
Batista, executando 
canções, dentre as quais de 
Luiz Gonzaga e, no fi nal, 
encerra a apresentação 
junto à Orquestra, regida 
pelo maestro Nelson Melim.

 ▶  OSRN executa obras de Villa Lobos e Beethoven hoje no TAM
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REENCONTRO DO 
MAESTRO COM A 
ORQUESTRA

 ▶ Luis Antônio Paiva

 ▶ Djalma Btista, trompetista

 ▶ Eneas Albuquerque, clarinetista

 ▶ Tiquinha Rodrigues, violinista

 ▶ Cibelle Deluna, cantora
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Marcos
Sadepaula

Sempre que me perguntavam 
como eu gostaria de ser lembrado, 
respondia: com um sorriso”
Paul McCartney
Cantor e compositor inglês

Samba 4 Friends, 
no novo Espaço 
Estrutural, em 
Emaús, com o show 
do sambista Diogo 
Nogueira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Carol, Michelle Jerônimo, Carol Maranhão, Cintya Delfi no e 

Ana Cláudia ▶ Bárbara Andreza, Valdomiro Jr., Carlos Eugênio, Aline e Carol

 ▶ As irmãs Ana e Márcia Maia com Alcina Holanda

 ▶ Igor Fernandes, Carol Medeiros, Gabriela Noemy e Luiz 

Henrique  ▶ Roberto Cocentino e sua Aline

 ▶ Pollyana Rodrigues, Nayara Lira, José Lima, Polyana Lunes e 

Manoela Paz

 ▶ Camila e César Cabral

 ▶ O empresário Afrânio Miranda, em sua 

primeira participação na Corrida de São 

Silvestre (1997), em São Paulo. A paixão por 

corridas é tão grande que no dia 12 de maio ele 

promove em Natal a primeira Corrida Miranda

 ▶ Itamar 

Ribeiro com a 

sua irmã Myria, 

recebendo 

o ministro 

Garibaldi Filho 

em sua festa 

de aniversário 

no Olimpo da 

Hermes

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

SILVIA MIRANDA

?VOCÊ SABIA
Que para comemorar os 10 anos de atuação, o Natal Hospital Center 
reuniu funcionários no último domingo, na própria instituição? Que 
a programação contou com uma missa e um almoço comemorativo? 
Que o hospital, administrado pelo grupo Delfi m, conta atualmente 
com um quadro de 700 profi ssionais e, na oportunidade, alguns 
funcionários mais antigos foram homenageados? Que estiveram 
presentes o Dr. Delfi n Gonzalez, presidente do Grupo Delfi n, o diretor 
superintendente do Natal Center, Dr. Roberval Gonzalez, assim como 
o diretor médico, Dr. Henrique Eduardo Fonseca? 

Na telinha
O diretor técnico do Idema, Jamir 
Fernandes, concedeu entrevista 
para o jornalista André Trigueiro, do 
canal Globo News. O apresentador, 
que comanda o programa Cidades e 
Soluções, esteve na última semana de 
passagem pelo estado para produzir 
uma série de reportagens especiais 
sobre a produção de energia eólica 
no Rio Grande do Norte. A primeira 
matéria da série está previamente 
agendada para ir ao ar hoje. O 
programa busca alternativas para 
um mundo sustentável, destacando 
iniciativas que já dão resultado e 
podem ser replicadas num país onde 
80% da população vive em cidades.

Reestreia
O programa “Valeu o Boi” reestreou 
neste sábado na Band. O programa 

apresentado por Edivan Martins está 
completando 20 anos de história e 

voltou às telas mostrando a cobertura 
das vaquejadas e com novos quadros 

de humor e entrevistas. O primeiro 
programa vai mostrar a vaquejada de 

Tangará.

Cara nova
 O site da Farmafórnula está com 
um novo layout. Na nova versão, 

desenvolvida pela Maxmeio, o portal 
passa a ser mais interativo e conta 
com um blog próprio da farmácia 
e links para Facebook e Twitter. 
Para os franqueados, a novidade 
é uma área restrita desenvolvida 

especialmente para eles. Boas novas
Após temporada de sucesso 
no Rio de Janeiro, o musical 

Xanadu inicia uma turnê 
nacional, com Danielle 

Winits, Miguel Falabella e 
Danilo Timm encabeçando o 

elenco. A temporada em Natal 
está prevista para os dias 4, 

5 e 6 de maio. Os ingressos já 
estão à venda na bilheteria do 
Teatro Riachuelo e variam de 

R$ 50,00 a R$ 160,00.

Inovação
Um caminhão display está circulando 
nas ruas de Natal e Parnamirim com 
publicidade do Jardins Amsterdã, 
condomínio de alto padrão que 
fi ca localizado em Cajupiranga. 
O caminhão chama atenção pela 
estrutura que possui publicidade nas 
laterais, traseira e frente. No Brasil 
existem apenas quinze veículos como 
este que usa tecnologia chinesa, onde 
as lonas dão a impressão que são TVs 
de plasmas gigantes. O caminhão 
fi cará dez dias em Natal circulando 
pelas ruas mais movimentadas e 
mostrando toda a estrutura do Jardins 
Amsterdã. 

Sobre o amor
O amor não é aquilo que te pega 

de surpresa e te deixa totalmente 
sem ar. O nome disso é asma! 

O amor não faz brotar uma nova 
pessoa dentro de você. O nome 

disso é gravidez!
O amor não torna as pessoas mais 

bonitas. O nome disso é álcool! ▶ Lane Cardoso, Camila Masiso e Debinha, animando 

a roda de Samba no aniversário do Buraco da Catita
 ▶ O presidente do CDL Amaury Fonseca 

com Ana Heloisa no show de Diogo 

Nogueira na festa da Estrutural

 ▶ Os juízes 

Jarbas Bezerra, 

Bento Herculano e 

Danielle Fonsêca no 

parabéns prá você 

da colega Soledade 

Fernandes
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LUAN XAVIER
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SÓ UM MILAGRE do futebol - igual 
àquele que tirou o ABC da Copa 
do Brasil - deve impedir que o 
América conquiste o título de 
campeão da Copa Rio Grande 
do Norte - o segundo turno do 
Campeonato Potiguar 2012 - e 
se classifi que para decidir o tí-
tulo estadual contra o ABC, já 
no próximo domingo. Depois 
do atropelo do último sábado 
por 4 a 1 em cima do Baraúnas, 
em Goianinha, o time de Ro-
berto Fernandes pode até per-
der por dois gols de diferen-
ça amanhã em Mossoró para 
ir às fi nais, mas a cobrança é 
por uma nova vitória do time 
rubro. 

Com uma boa vantagem 
para o segundo jogo, fora de 
campo o América já projeta 
uma fi nal de campeonato con-
tra o maior rival. Nas quatro li-
nhas, porém, mudar o foco é 
ordem proibida para o elenco 
americano. “Nada disso. Tem 
que entrar mais fi rme ainda. O 
título só vai sair se a gente en-
trar mais fi rme”, disse o volan-
te Ricardo Baiano em entrevis-
ta ao NOVO JORNAL. “O jogo é 
amanhã, a gente tem que pri-
meiro pensar nele. Se a gente le-
var um 3 a 0 ou logo um 4 a 0 
a gente fi ca de fora da fi nal, en-
tão antes de pensar em qual-
quer coisa a gente tem que en-
trar focado nesse jogo em Mos-
soró”, completou.

Ele e seus companheiros se 
reapresentaram já no domingo 
para dar início aos treinamen-
tos visando o jogo de amanhã, 
às 20h30, no estádio Nogueirão, 
em Mossoró. Ontem pela ma-
nhã no Centro de Treinamen-
to Abílio de Medeiros, em Par-
namirim, os jogadores rubros 
deram continuidade ao traba-
lho regenerativo e à noite já fi -
caram concentrados para esta 
partida. Ele diz que o América 
espera uma postura agressiva 
do Baraúnas e, mesmo com a 
vantagem, não prega favoritis-
mo para o time rubro lembran-
do que “no futebol tudo aconte-
ce”. “Os caras vão vir com tudo 
para cima da gente, então a 
gente tem que entrar mais fi r-
me ainda. Vamos para o jogo 
de amanhã, com todo respei-
to ao Baraúnas que é um time 
de qualidade, para buscar nos-
sa classifi cação”, comentou o 
jogador. 

A vitória em cima do Baraú-
nas, além de encaminhar a clas-
sifi cação do time rubro, tam-
bém provou a superioridade da 
ofensividade em relação à defe-
sa. Com os quatro aplicados no 
Leão, subiu para 45 o número 

de gols que o América fez nes-
te campeonato, nove a mais que 
o ABC, dono do segundo me-
lhor ataque. Foi a vitória certa 
no momento exato para o téc-
nico Roberto Fernandes cair de 
vez nas graças do torcedor, que 
atendeu o apelo do presidente 
Alex Padang e encheu o Nazare-
não no último sábado. 

Já são três jogos sem derro-
ta, duas vitórias em cima do ri-
val ABC e uma classifi cação à 
uma fi nal de turno, que no pri-
meiro jogo já projetou o Améri-
ca em uma fi nal de campeona-
to, o que não acontecia desde 
2007. Agora, o time rubro tem 
um novo tabu pela frente: ven-
cer em Mossoró, depois de duas 
derrotas - Potiguar e Baraúnas. 
Pelos resultados conquistados 
desde que chegou, o torcedor já 
pode se animar, mesmo que as 
coisas não venham como facili-
dade, como bem disse o próprio 
treinador. 

A goleada do América em 
cima do time mossoroense 
marcou também a quebra de 
um pequeno tabu entre os dois 
times em 2012, isso porque o 
time rubro ainda não havia con-
seguido vencer o tricolor nos 
dois primeiros embates da tem-
porada. Além desse, outros dois 
dos responsáveis diretos pelos 
4 a 1 em cima do Baraúnas - os 
atacantes Isac e Rivaldo - tam-
bém conseguiram o que busca-

vam há um certo tempo. 
O segundo, jogador de ape-

nas 18 anos revelado nas cate-
gorias de base do América, foi 
posto em campo pelo técnico 
Roberto Fernandes já no segun-
do tempo de jogo e, após um 
passe preciso de Lúcio Curió, 
mostrou personalidade para 
marcar seu primeiro gol como 
jogador profi ssional e foi come-
morar no alambrado junto com 
amigos e torcedores. Agora, 
aproveitando o embalo do gol, 
sua meta é dar a volta olímpica 
no Nogueirão. “É uma felicidade 
imensa marcar um gol e ajudar 
meus companheiros, mas ago-
ra temos que ir para Mossoró e 
brigarmos para sermos campe-
ões do segundo turno”, disse de-
pois da partida. 

Já para Isac o gol foi uma 
forma de compensação. O joga-
dor vinha sendo bastante ques-
tionado pela torcida rubra pe-
las últimas atuações e, princi-
palmente, o jejum desde que 
chegou ao clube, mas “na hora 
certa” conseguiu, enfi m, balan-
çar as redes vestindo a cami-
sa do América e marcou o pri-
meiro da goleada em cima do 
Baraúnas. “Estou trabalhando 
para isso. Meus companheiros 
vêm me ajudando e sabia que 
na hora certa o gol iria chegar 
e fui abençoado para marcar e 
dar início a vitória do América”, 
disse após o término do jogo. 

O ABC iniciou ontem a sema-
na de preparação visando o pri-
meiro jogo da grande fi nal do 
Campeonato Potiguar 2012, mar-
cado para o próximo domingo. 
O elenco alvinegro já estava trei-
nando desde a semana passada, 
logo após a eliminação do time na 
Copa do Brasil, mas apenas neste 
início de semana é que o técnico 
Leandro Campos reassumiu o co-
mando da equipe após alguns dias 
de folga em Joinville-SC, sua cida-
de natal. 

Para o treinador, que aguarda 
a defi nição do adversário alvine-
gro na decisão do campeonato, o 
mais provável é que haja um novo 
embate entre ABC e América, já 
que time rubro tem a vantagem de 
poder até ser derrotado na partida 
de volta da fi nal do returno. Ain-
da sem esquecer a trágica elimi-
nação da Copa do Brasil pelo Vitó-
ria na semana passada, por outro 
lado, Leandro Campos lembra que 
“tudo é possível” no futebol. 

“Nós temos que aguardar o 
nosso adversário. Penso que o 
América deu um grande passo e 

tenho certeza que vai fazer preva-
lecer a vantagem do primeiro jogo, 
mas o Baraúnas joga em casa e eu 
particularmente acho que o Amé-
rica está com uma probabilidade 
maior, mas no futebol temos que 
aguardar o apito fi nal”, comentou 
Leandro Campos. “Tudo é possí-
vel, mas tudo se encaminha para 
o América”, acrescentou o coman-
dante alvinegro. 

Para o primeiro jogo, com local 
ainda desconhecido para o ABC 
(Goianinha ou Mossoró), o técnico 
Leandro Campos começou a se-
mana com a notícia de que pode 
ter dois importantes reforços. O 
primeiro é o zagueiro Alison, que 
foi liberado do departamento mé-
dico e só depende de sua condição 
física para voltar ao time titular do 
Alvinegro. O segundo é o lateral 
Renatinho Potiguar, que teve uma 
lesão mais séria descartada e tem 
a semana inteira de tratamento 
para voltar à lateral-esquerda. 

Segundo o médico Roberto 
Vital, as dores reclamadas por Re-
natinho não foram originadas da 
antiga lesão que o tirou dos gra-

mados durante seis meses. “Te-
míamos que ele tivesse volta-
do a sentir a lesão antiga, mas o 
exame acusou uma outra contu-
são. Acreditamos que seja apenas 
uma contratura, o que seria um 
tempo de tratamento bem me-
nor”, explicou o médico alvine-
gro. Apesar disso, alguns exames 
são necessários para se fazer uma 
projeção em relação à participa-
ção do jogador nas fi nais do Es-
tadual. “Hoje nós não temos pre-
visão nenhuma. Temos que fazer 
esses exames amanhã (hoje) para 
poder fazer uma avaliação me-
lhor”, disse Roberto Vital. 

 ▶ Campos prevê América na fi nal

ABC RETOMA TREINOS À 
ESPERA DO OUTRO FINALISTA
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A UM PASSO DA FINAL
/ CLÁSSICO /  GOLEADA DE 4 A 1 SOBRE O BARAÚNAS DEIXA O AMÉRICA MAIS PERTO DE DECIDIR O ESTADUAL CONTRA O ABC

 ▶ Isac também m,arcou e comemorou com o meia Jairo 

 ▶ Rivaldo, jogador das bases, comemora o quarto gol do América contra o Baraúnas
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O MINISTRO DO Esporte, Aldo Re-
belo, faz hoje, às 8h30, sua se-
gunda visita às obras da Are-
na das Dunas, em Natal, dentro 
do programa avaliações periódi-
cas às cidades-sede da Copa de 
2014. 

Da mesma forma que acon-
teceu em sua última visita, no 
início de fevereiro, Aldo Rebe-
lo será acompanhado pelo se-
cretário extraordinário da Copa, 
Demétrio Torres, que fará uma 
apresentação do andamento do 
cronograma de obras do está-
dio e em seguida o acompanha-
rá em um passeio pelo cantei-
ro. Naquela ocasião, justamente 
quando foram iniciadas as fun-
dações do novo estádio, o minis-
tro elogiou o empenho do gover-
no do Rio Grande do Norte na 
preparação para a Copa e des-
tacou a evolução das obras den-
tro do cronograma estabelecido 
em 2010 e aprovado pela entida-
de máxima do futebol.

“Não tenho duvidas que as 
obras serão concluídas dentro 
do mais absoluto cronograma 
previsto. Não tenho dúvida que 
nós daremos continuidade a to-
das as obras de infraestrutura, 
mobilidade urbana e transpor-
te. O Governo Federal não tem 
dúvida que Natal dará um exem-
plo de organização e efi ciência, 
à altura do que o Brasil e o mun-
do esperam de uma sede de uma 
Copa do Mundo”, ressaltou Aldo 

Rebelo.
Em fevereiro, Rebelo ouviu 

dos organizados da Copa do 
Mundo na capital potiguar que 
as obras da Arena das Dunas es-
tavam com 19,8% de conclusão. 
Atualmente, segundo a Secreta-
ria da Copa, mais de 22% do to-
tal da obra já foi concluído. 

MARACANÃ
A construtora Andrade Gu-

tierrez afi rmou ontem que não 

considera deixar o consórcio 
formado com a Odebrecht e a 
Delta para as obras de reforma 
do estádio do Maracanã, no Rio 
de Janeiro. 

No sábado, um dia após a 
construtora Delta confi rmar 
que deixou o consórcio por pro-
blemas fi nanceiros, a empresa 
afi rmou que avaliava a sua po-
sição no grupo. Após saída da 
Delta, Andrade Gutierrez “avalia 
posição” em consórcio 

A assessoria da Andrade Gu-
tierrez, no entanto, não infor-
mou se a empresa vai ocupar o 
espaço deixado pela Delta, que 
tem 30% na sociedade. A Ode-
brecht tem 49% e a Andrade Gu-
tierrez, 21%. 

Segundo investigação da Po-
lícia Federal, a construtora Del-
ta tem ligação com o empre-
sário Carlos Augusto Ramos, o 
Carlinhos Cachoeira, preso por 
exploração de jogos ilegais e en-

volvido em um escândalo de trá-
fi co de infl uência com políticos. 

A construtora, segundo a Fo-
lha apurou, parou de fazer con-
tribuições ao consórcio encar-
regado das obras no Maraca-
nã. Nos últimos dias, a empresa 
deixou de aportar R$ 7 milhões 
para pagar fornecedores. 

Empreiteiras contratadas 
para obras públicas são pagas 
em geral 60 dias depois da con-
clusão de cada fase do serviço. 
Antes disso, têm que tocar com 
meios próprios. Com problemas 
no fl uxo de caixa, a Delta teria 
fi cado inadimplente. 

Na reforma do Maracanã, de 
R$ 860 milhões, o consórcio já 
recebeu do Estado cerca de R$ 
320 milhões. Teria agora que en-
trar com R$ 45 milhões por mês 
para entregar o serviço no prazo 
combinado, fevereiro de 2013. 

Na semana passada, o presi-
dente da construtora, Fernando 
Cavendish, disse à Folha que po-
deria quebrar, já que o foco na em-
presa levaria governos e bancos a 
sustarem pagamentos e créditos. 

O governo do Estado do Rio, 
por exemplo, incluiu a empre-
sa no grupo que analisa contra-
tos sob suspeita. O governo fede-
ral também tomou a mesma me-
dida para analisar as licitações 
envolvendo a Delta. Desde 2007, a 
empresa é a que mais recebe ver-
ba do Orçamento: em 2011, foram 
R$ 862 milhões.

FOLHAPRESS

A FPF (FEDERAÇÃO Paulista de 
Futebol) defi niu ontem que as 
duas partidas pelas semifi nais 
do Estadual serão realizadas 
no domingo. 

O clássico entre São Paulo 
x Santos foi marcado para o 
estádio do Morumbi, às 16h. O 
time são-paulino joga em casa 
por ter somado mais pontos 
que o rival nas duas fases 
anteriores da competição. 

Por essa razão, apenas 
3.900 ingressos serão 
disponibilizados para os 
santistas (ou seja, 5% da 
capacidade do estádio). 

Já Guarani x Ponte Preta 
vão se enfrentar às 18h30, 
no estádio Brinco de Ouro 
da Princesa, em Campinas. 
A equipe alviverde também 
terá a vantagem do mando 
de campo em virtude de ter 
realizado melhor campanha. 

Antes das semifi nais, 
Ponte Preta, São Paulo e 
Santos vão jogar no meio de 
semana. O Santos enfrenta o 
Bolívar, fora de casa, na quarta-
feira. Um dia depois, Ponte 
Preta x São Paulo se enfrentam 
em Campinas, pelas oitavas de 
fi nal da Copa do Brasil. 

A FPF defi niu também as 
datas e os horários dos jogos 
do Troféu do Interior.  

O Mogi Mirim, que foi 
eliminado pelo Santos, encara 
o Oeste. O jogo é sábado, às 
18h30, em Mogi. Eliminado 
pelo São Paulo, o Bragantino 
vai enfrentar o Mirassol. A 
partida é no sábado, às 16h, 
em Bragança.

MINISTRO VOLTA ÀS 
OBRAS DA ARENA
/ COPA /  ALDO REBELO DESEMBARCA HOJE EM NATAL PARA VISTORIAR, PELA 
SEGUNDA VEZ, OS TRABALHOS DA CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS

 ▶ Aldo Rebelo e Rosalba na sua primeira visita às obras, em fevereiro
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SEMIFINAIS DO 
PAULISTA SERÃO 
REALIZADAS 
NO DOMINGO
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